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katatna que m vai ferir nas urnas definirá oe ra-
atos da vida politica brasileira nos próximos anos. Re-
¦velará a força jà alcançada pelo movimento nacionalis*
Ia e o poder que ainda detêm os agentes dos interesses
antinacionais. Significará, sem dúvida alguma, uma to-
jnada de posição para as eleições presidenciais de 1960.
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lúS poucos dias que nos restam, cada nacionalista,
cada comunista, cada operário consciente, deve em-

preender esforços denodados para esclarecer milhares
de eleitores equivocados, ou que ainda vacilam e nâo
&e definiram.

>ADA voto popular pode ser uma alavanca para le-
var ao poder as forças novas, que se batem pela liber-

Taçâo e o progresso do país, e alijar dos postos de dire-
ção os grupos superados pela história, ligados ao atra-
ao, à dependência dos monopólios e à reação.

'HEGOU o momento de derrotar nas urnas os agen-
tes do imperialismo que, não tendo logrado o poder
pelo golpe, lutam por conquistar os governos dos prin-
cipais Estados a fim de utilizá-lós como base para o
assalto à Presidência da República em 1960.

òòMENTE a vitória eleitoral das correntes naciona-
listas e democráticas abrirá caminho para uma política
independente e progressista, para a anulação dos pri-
vilégios escandalosos dos trustes imperialistas, para a
libertação de nosso comércio exterior uo monopólio
americano, para a garantia das liberdades públicas,
aeín discriminações, a todos os cidadãos.

N,*OS momentos finais e decisivos da batalha eleitoral
superemos pela ação consciente e abnegada dos comba-
tentes nacionalistas a torrente de propaganda dos can-
didatos financiados pelos trustes!

K^ONS AGREMOS todas as energias à tarefa patrió*
tica de levar a cada lar, a cada rua, a cada fábrica,
escola é fazenda ã| cédulas dos jÈa^i-^à^^ragó^.
BSTÍ»^. 
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ASPECTO parcial da imensa massa humana que st concen*
troa no bairro do Ipiranga, dm capital paulistm, para ouvir

' . Prestes

POR QUE ELEGER
Ademar de Bafros, Leonel
Brizola, Cid Sampaio, Virgílio
Távora, Roberto Silveira
e Lutero Vargas ?

- POR QUE DERROTAR ,
Carvalho Pinto, Peracchi
Barcelos, Jurali fegalKãè
Getúlio Moura, íarsifai - t
Barroso e Afonso Arinos ?

(LEIA NA PÁGINA CENTRAL)
PARTE da assistência que compareceu ao grande comício
de Santo Amaro (São Paulo) .que contou ^com presença de

Prestes
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i,.- unidos atuam na ro-

EM 
resposta a uma carta do Presidente dos EtCados
Unidos, Eisenhower, o Primeiro Ministro da

União Soviética, Nikita Kruschiov, enviou a 19 de se-

lembro uma mensagem ao chefe do governo ameri-
cano. O assunto central da resposta dc Kruschiov era

a situação, em processo de agravamento no Extremo

Oriente, surgida com a açáo dos Estados Unidos em

relação à China, Sob a alegação de que a mensagem
de Kruschiov estava redigida em termos inadmissi-

veis, Eisenhower devolveu-a, No entanto, sua reper-

cussão foi enorme em todo o mundo. Como acontece

em tais casos, as agências telcgráficas ocultam siste-

màticamente a essência da questão. Por este motivo,

reproduzimos a seguir os principais trechos <to dj

cutida carta de Kmschiov a Eisenhower- (Os subti-

tulos são da Redação).

*<&«hni. Presidente- dos fatos, nao pode deixar de

gundo me parece, nao com- em que os íç^Sí^i *«^

sim coi»o o governo da Repú
bllcl Popular da China. Sim,
reamienic os lideres do fc*ar*
tido Comunista s&o reconhe-
cidos ótimo líderes do povo
r„!sThojrS dirigem o=íãtfes, acrescenta:

&ámSê$a%m&-. Al.«aç«o sem ba»«
povo chinês, o novo Estado
democrático-popular — a Re-
pública Popular da China>.

Chiang — Venal
e traidor

; Sn m» U.v/mi nu ba.no . uu
i» o ,; • «•. i «• -'s. os contratuais

.. i !tdo dc iraides.' *
jjo*" uovü"I .ws,. epcab;cudo.'

^.i/fclvtíU^it-W-chely..,, ..

Jí. ,iao nr retiro ao%)íf
que êst»e punhado de mdivl'
duos os qúft'i8, Já em iMJ,
AchtWi, então Secretário de
Estado dos Estados Unidoa,
caracterizou como corrupias
e que ha'.iam perdido a con-
.fiança de stu povo, do .ha
muito nada mais representam
senão eles próprios. Atuai-
mente, Chiang Kai-chek pode
manlfestár-se na qualidade
de representante da China

.„„a-T— cora tanta razão quanto, por
«. .nc.ns.atente . alega*. *g££SSE>£ «^

sustentada em vossa carta de dade 
^ 

regres ^ f

que ns forças armadas dos Es vo soviepu). u
mmm''

mm*
to de pretender Eisenhower
que Taiwan e as Ilhas custei-
ras jamais ficaram sob con-
troto do governo da China
comunista. Depois de outras

praticado semeirçaniò ataque, *
epíao o.%»grwwor ra^ebãra a
devida réplica com as mos-
mas armas,

Guerra -cpntra. n China, sob
a, .n-ctoxió dadenominada d&

¦asa dos intensos da s<;gu«
rança 'os Estudos Unido»;, ou

>. >\) ( ílqúer outro p"->^xtu
i tssa / m, nada propo» -ío<
riura ú Estados Unidos. 1*»
aenci -riv á guerra contra •
Chin;. .tt*aíar signifien on-
via<- à i.ir Ké csrta os -.'boa
do poyo í;>.:»7cano. Sigftifica
aèan .^ar u.-!,# s*rla respon-
sabllidade perante o gênero
humano, perante a história»
E a responsabilidade por Is»
so, sr. Presidente, recai sobre
vós pessoalmente.

É necessário destacar espe*
ejalmcnte que tal passo.d«

preendestes a essência da
mensagem que vos dirigi. A
essência dessa mensagem con-
siste em demonstrar todo o
perigo que ameaça a huma-
nidade caso os Estados Uni-
Aos da América não renun-
ciem à sua política agressi-
va, criando constantemente
focos de sérios conflitos nes-
ta ou naquela zona do globo
terrestre e determinando o
surgimento atualmente de
uma situação particularmen-
te tensa no Extremo Oriente.

Ao recónhecerdes, em vos-
sa resposta, que ria região de .
Taiwan criou-se uma situa-
ção perigosa, ao mesmo tem-
po procurais tirar ao govêr-
no dos Estados Unidos a res-
ponsabilidade pela ameaçado-
ra tensão à causa da paz na-
quela zona. Assim, com o ob-
jetivo de justificar as ações
agressivas dos Estados Uni-
dos, vossa mensagem detur-
pa inteiramente a essência
das coisas, delineando um
quadro que nada tem de co-
muro com a realidade.

Origem da tensão
Quem quer que avalie ri-

gorosamente a situação cria-
da, baseando-se na realidade

ocuparam um tradicional ter-
ritório chinês - Taiwan e
outras ilhas, ali mantendo,
sob a defesa de seus canhões,
a camarilha de Chiang Kai-
chek, expulsa pelo povo chi-
nês enquanto apoiam suas
surtidas e provocações con-
tra o povo da China. Os acon-
tecimentos dop últimos tem
pos constituem uma das de-
monstrações dessa linha geral
agressiva seguida pelos Es-
tados Unidos em relação a
China...... ...v -. ;-; -

Causa surpresa vossa:. ob,-
sérváção- de que eu vós ^diri-
ja mensagens e nâo as es-
creva. como dizeis, aos lide-
res comunistas da China, em
relação aos quais e à Repu-
blica Popular da China vos-
sas mensagens contêm, ire-
quentemente, um tom de des-
prâso e hostilidade. Antes ãe
tudo, sr, Presidente, deseja-
ria dizer-vos a êste respeito
o seguinte:

Em toda a história da Chi-
na nem um só Partido e seus
dirigentes, nem um só govêr-
no, gozou de tal confiança e
apoio sem precedente de tô>
do o povo chinês como o
grande partido comunista da
China e seus dirigentes, as

•rSe na ilha de Taiwan, há
vários anos, continuam a sub-
sistir os generais escorraça-
dos pelo povo chinês, insub-
missos ao governo legítimo
da China e ocupando algu-
mas ilhas costeiras, a poucos
quilômetros de grandes cen-
tros das províncias litorâneas
da China, esta situação inad-
missível se tornou possível
unicamente por que o govêr-
no dos Estados Unidos se in-
tromete nos assuntos inter-
nos da China, tomou sob sua
defesa armada a camarilha
vendida de Chiang Kai-chek.

Quem pode negar que, sem
o apoio da parte dos Estados
Unidos, dè há muito não exis-
tiria mais à clique chiahgkáb »,.....¦ j„.~~—.........
chista nem o chamado pro- < "VOLUNTÁRIO:

blema de Taiwan, e se não ) PARA A ÓEPE'
fosse a intervenção dos Esta- SsA. DA CHINA
dos Uhidos, os,povos7de toda <:í_ A China levan-
essa ZOna de há muito .Vive- ? ta-se para enfrentar
riam em paz"' e tranqüilidade. 5 qualquer ataque
Ê claro para toda gente que ( dos imperialistas.
os Estados Unidos ocuparam ? pjas fofos (acima)-
ilegalmente essas ilhas, par- \ um aspecto da de
tindo de que a manutenção
da camarilha de Chiang Kai-
chsk em Taiwan lhes dá a
possibilidade de conservar
nessa zona suas forças arma-
das e ameaçar militarmente
a República Popular da Chi-
na. Somente um venal e trai- t ruiJwaí «. 
dor de seu povo, como Chiang \ Ção desfilam com
Kai-chek, pode permitir que ^ os lemas: "Liber-

uma potência estrangeira — 
^faremos Quemói e

os Estados Unidos da Amé- Matsu" — "liber-

rica _ concentrasse forças ] taremos Taiwan
armadas contra a China, con-
tra o povo chinês».

Kruschiov se refere ao fa-

moni-íração popular
de Pequim a 6 de
setembro contra a
agressão dos EE.
UU. no estreito;

•c 'o m b a t e n -
t e s do Exército
Popular de Liberta-

(Fotos Agência
Sinhuá).

I m quartel das forças democrátl
iMttO ülWc-.i..-' a luta .-.-i" H""/1*-- """ -.-J— -r. •,-,,,„*•

Écas de vanguarda do povo francês,. encabeçaoas pm 1 arti-

pdo Comunista, a reação alcançou uma vitoria no referen-
Ú riiim.nlphio.pitn rln dia 28.

pòder-í-sis concluir acordos,
Í como chefe do Governo Pro-
f visórió; outrora existente na
1 Rússia, e os Estados Unidos,

te europeu. E De Gaulle assumiu esrnpromisf-os com o go-g baseando.so nesse acordo^ co-
vernante ocidental-alemão, traiuelo *s mais sagrados nne-g atualmente se baseiam
rêsses L povo francês. Ádenauer declarou depois 

^onJ no acordo com Chiang Kai-
ferênda: "O general modificou seu ponto de vista ^^f| chek, poderiam .lançar-se^a

í' • a~ X7ncc:a rarta governo dos Estados Ui:.ios
mos a lógica de vossa cana, gu ânimerPente conde-

m concluiríamos que uma vez sena umnune q
1 que Kérenski vive e e con- 

§|^fgi^ estou cer>
j servado num lugar * S pelo Povo americano.
á An* Estados Unidos, cem e.ie io, peio •v.^.y."
1 ^°A^-Z n^n^v acordos. Já vos afirmei, e julgo ne

cessário sublinhar uma vea
mais, qub uma agressão ã
República Popular da China
é uma agressão à União So-
viética. Temos firmado :Um
Tratado de amizade, aliança
e ajuda recíproca com o nos«
so grande vizinho e amigo,ferência: "O general modificou seu ponto cie Y^&l^SíSfj chek, poderiam jancai-w «

^clumpieoiscito qo uia ^°. nvnhl-ma alemão em relação aos primeiros anos üe apu=>g guerra contra a unuxo
I O povo francês havia sido chamado para decidir entre a P ^];ma 

alemao em | 
soviética. Por acaso êste

laceitaeá'.. e o repúdio da nova Consütução, ncomenúada gueixa era Eavorà.vol a,0 desar-^ exemplo não mostra quanto
^por De Gaulle aõs elementos mais reacionários que o ro- . ue*f^Pi uve^b uf _5..R^ '£- w.-^iri.-.B v-.neordes -comas . ^,!-.„)J„ . -üid+iMpativa de
Í;dèiam,''i Trata-se de urna Constituição qüf> g^PÇÍ? r-em mise-
| ricórclia-as-^iberd-x-es. -democráticas ,fundamf..jtiaisf&?m%
l„^n 1. ,i,r,0i..»q/i.Pnri.flmff.ntn,í(Assam'biei'i Nacional e.o con-

...v, to. ~— .-  e
n China Pooular; esse trata-

^ Soviética, rur ciucl-ju v.^^- a yuuid. j- uuuku , .^~ „
tm*™ era favoravoi a.o uvam.-M ^vnTYin1n não mostra quanto . do coresponde aos interesses

..De -ua-une, uepuis m ^M^r^M^MM^và^ comi exemplo nao m^u.^n - soviético e
mamento da Alemanha, à adoção de medidas, t ma.reie., owm
ni.drmouiy uu -n. ....,_  ¦ „'„,i.ícío™ h Tte^svirffimento do.j<;

S3SÍr^ Gaulle dbs planos-cr mmosos dos-ma Kai.chek? Semelhante
peria?Mas americanos ;de rearmarem.5a-;VAljmanha^ci^:|, gêhero,de-acordos são..inven-
taf nclusivQ-cQm armas atômicas eT.de. hidrogênio,: para| fd-os e jabricadca^xclus^va-,
luíSa 

C»Svanchf 
contra7a Umâo Sovieto o^alar | ^nte para ^acobertar ..fins

•gamento de suas ¦ fronteiras em prejuízo-dos territórios cieg agressiY0S.
outros países. -

%\ tatoriais. U 00|ühvo ueciai.aou. u:.'* J-"- «">•'"= - "-i
leom d'íj^vchama 'MlWIpartidos",-^isa-sejvno áim-c
I contas.-vsobrettiflo Ò' Panido-' Cdríi'ünistar não- restapdc ,,por|rn
I qualquer ouvida de*que ps demais tjartiíios e organizações
á realmente': democráticos serão mevifàvoIrViente goipeados.^ =----- -p « -,
I Com tais p-ôpc?itos e d? posse de "meios constitucio- 0UtrASssSa 

aprovação da Constituição degaullista nao sig-g a j |gROa reafirmada
$ nais" para ag:r, De Gaiííle, ou alguém de sua entourage tem Assim a aprovação oa E, v:.| Aavtiicuua
pas armas para in jantar na França um regime autoritário, mfica apenas__a_ auo^o ue ^^.^-,^-y^ funestas para a| „ _Q„p;AriPÍ pm
I e f àseistaí De Gaulléj ou — quem cabe. - o declaradamente
ifagdsta general Masau candidatam-s-3 na França ao papel
Ide Hitler na Alemanha de antes da sfigunda guerra mundial.

¦ Este o grave perigo que paira sobre a França e sobre,

F^nea, para a Europa e para o ™™ao V 
ffi ^|

vitais dos povos soviético e.
chinês, e. que .ninguém¦.tenha.-...,

,',dúyida:. .cumpriremos: inteiíiàw-.iv;- ¦
'mente 

as otoigações- assumí^^vK
Ljdas. '¦¦¦¦: ¦'¦-•¦;¦¦'-•• •• -: ^ "'¦'-'Y",ta 

,"!

Novo apelo aJEisenbofvefi^
Por isso, queria dirigir-me""':;

a vós, novamente, e fazer unfl>.-
aoêlo para que. não se enve
riene a atmos.t-ra, que não s*w
criem condições que pertuç.\a mannmnei em criem COnCUÇOCS que pc^"^-<cC°rr-° fefoSSlÉs' - bariam °s anselos cle Paz d^

pnsasens anieiiores, -,i„,i„ „,,„ „Q -r-ôncAm

I .coses m-
países do CÕntÍnente"europeu. E a aliança ^^^^^'V^wtítóêSiipia^ norte-
clulk e o chefe do governo P^en#aSa^d^l:| Lericano., tsnlam ameaçar

^a tiuropa mxeura. ruiuwe uS av-w^v»^ --^ .-.--;-'-;--.vv,í. „„«« fni, f3p> «rnerra. E. inicialmente, uma tenu-.uvd uu& <-v ^ China a:é mesmo com ar-
Itere^am realmente a toda a Eiropa. 

^ J^^^l fSSad^^ifraneTsoa de "resolverem» o problema da Ar| 
^g^^

*^j^?StóSS^ai3Í o reaponsáv.1 por ê&j <Dav„ di^-vos Irancamen

liste O grave fjtui^u ijue jjcuia wu>,4v. •» - .^.....^

^a Europa inteira. Porquê os acònteçimíntps Ivan
jteres^am realmente a toda a Europa, se reflètirlo
Idíatb sobre todos os povos europeus. ?± á'.aedç'a de -astís-
Ino a que hoje está: submetido o povo francês e um brado
Ée alerta que repercute muito além d-is fronteiras rran

l"e 
'&A 

vitória de De Gaulle no referendum-plebiscito de 28
Ide s«£mbrb foi 

"a 
vitória do grupo í.\scista da Argélia, cios

iaue- deram o golpe' de Estado <-m Argel e ameaçaram-+ a
|^n^^m°os Da-áótie^tas qae |cupam an;-elo territó-
í 3S W ^ povdilüta-^ arnfis nas mãos. por.tm«
| „j0„ot«»r.eJnj Pa^a-el«i coníribtraml.ulecisivam nte as Du-
|n!^Si»^'Sa^buraLí^>ia fe dos cotoJi*aiL\ta&• as,
^:entaS)^ag? ^roS43ífaÍist^ dentro ria Fran-
Í!^%Í^MÍÍ;WÊfM^oSh i. ieriaitatas norte-
l^^^ii^-o^nAichanc-ler dè Memanlia 0,'dnital.

to e lona uma t-aucia w v,yv?>^ , .-,, ¦ „a-riCTn rio im-% «uuniu jei lut-^v--".— -hariim nn anse os de paz aa
França, para a Europa e para o S^gáJ^IS^Sl mensagens anteriores, SSí^|^iH^ni

plantação de-um'regime '^^^^^¦"'SLS^S^DeP Prossegue Kruschiov -^ |Sl^^%SíIaçoea7;
países do Continente europeu. E a^hança ^f^^^^l guns chefes. militares nor te- ^rgem 

^^^^^
sos que possam levar a con>
seqüências catastróficas.

Na parte final de sua men*
¦° Nào é uricamente De Gaulle o^ rePonsaw'z'Jíu'"^ te7r 

'Presidenta 
que a chan- sagem a Eisenhower, Krus-

aesaãtfe. Entreis. pnnápaU^^aa^s^^cop.^m^g ^^Jg^g r,lac4o à «|f||»gg^^

dos a pôr termo à interven-
internps;da-

êrno a
direi*

ão: d-veria '¦ eswueeer < qua ; itos soberanos do povo chinês»
4 só os Esta tos Unklos, i a paz se restabelsce.a nai.zc--
3 também a outra parte, c ma do Extremo Oriente ,J

relevados a cabo. Ainda é possivei^ar a r,^ai;u^ 
dlslõe^ arnSâ atômicas é : minuirá, em grande medida*

pedir «w da 'W^^^^^^ôda*9^1!*! «3 Wdro^n^asafm como3 os a atua! tensão internacional.
ves por qu: em passado oJ^vo írjances em 

^ fe ^ 
u 

g ^.^ adequados para 0 eu

desastre. ^^^^í^^â^SÍSI tlgSn atômica ^m r:lação à
socialistas de direita, checados; por es.e apte cm ^ 

intimida, nem

^f^e%oílaS"ost^üS!ae-MsÍaoa 
no Fav «empou» » KcPÚJnlc^Popu-

p, .p,o niieiiuò^ f,_„.-„1;r.».„  cor a cfirtamante; ;
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e se contra a Re-

pública Popular da China fôr

criando-se as condições neces*
sárias para o reforçamenta
da paz na Ásia e no mundo*

PÁGINA
 VOZ OPERÁRIA

mot ZQ-9-W*



¦ ii i'¦"»»! i^mmmmmmmm^mmM' mmMBm.

'-jTREGIKTM QUE PRECISAM SER DENUNOIADOSi

axprewo em sua própria obra o espírito aristocrático do rebento dos Melo Franco, antigo
úmfétiiBBit do Miissolini — 0 Corvo depois de delator e transfuga, fez-se agente americano —

Ê<mm eêrtes, infeliz aspirante a conspirador, deixou-se prender sem resistência e tinha na ga-
veta, a II dt novembro, uma lista tie pessoas a serem fuziladas

QS CANDIDATOS Afonso Arinos, Carlos Lacerda e Menezes Cortes representam, no pró-
ximo pleito, a fina flor do entreguismo e do golpe. De nada valem as palavras que pro-

tunciam em contrário, em face dos fatos. Estes três nomes precisam ser conhecidos dos elei-
tores, a fim-de que haja o menor número possível de cidadãos iludidos pela demagogia de úl-
tima hora desses senhores e a fim de que os eleitores mais bem informados possam explicar
aos menos avisados a que espécie de gente pertencem aqueles cavalheiros. Homens do lan-
ternismo, do golpe e principalmente do entreguismo, Arinos, Lacerda e Cortes devem ser
denunciados aos cidadãos que ainda se deixam impressionar por suas atitudes de vésperas
cte eleições.

certa a vitória de Hitler uma
atitude de concessões ao fas-
cismo. Em seu livro citado
exalta Miissolini. E sobre a
liberdade d-s imprensa escre-
ve palavras de condenação
«ros seus «excessos» (entre os
«xcessos do panfVííário coca-
sol--, da «Tribuna de Impren-
*a»i afirmando que «nós, no
Brasil, somos durante aringi-
dos», pelo flagelo dos «abusos
de liberdade de imprensa»

As vésperas do golpe de 24
tle agosto, Arinos dizia que se
não se afastasse G-etúlio Var-
tfas do poder pela violência o
Brasil «afundaria na mais
tremenda catástrofe de sua
história». Foi nessa mesma
ocasião que aludiu com per-
versidade «às mãos felpüdàs
à tintas d,-i sangue» dè Geíú-
(io Vargas, esquecido de que
o dono dessas mãos assinara
Ht»»cacões de p: rentes seus,

da aristocrática família Melo
Franco, eterna freguesa das
boas graças de ministros do
Exterior, em vários governos,
de vários feitios, sem exces*
são do governo Vargas.
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E Carlos Lacerda? Ês-

te é o mais ostensivo dos
defensores de interesses
americanos, dentre os que
os trustes conseguem infil-
trar no movimento políti-

eò brasileiro.

. .Sua história de servi*
çal do imperialismo co-
meçou quando depois da
revolução de 1935 traiu a
juventude revolucionária
em cujo melo vivia. Pre-
so na Bahia; quando eau

éüSFS?' ^°** M. mim,

0 acadêmico
aristocrático

iiyg CJITAS pessoas costumam
iwl VfBr no sr. Afonso Ari-
íbos um democrata. Outros se
deixam impressionar pelo fa-
Io de ser o sr. Afonso Arinos
um escritor e um membro da
Academia de Letras. O sim-
pies fato de se ser escritor ou
acadêmico, tratando- e de
candidato a um posto eletivo
da politica, não tem maior
importância se não se cerifl-
car de que espécie de escritor
ou acadêmico se trata, quair
to à sua diretriz política.

No caso do sr. Afonso Ari-
nos, qual é sua formação po-
lítica? Em face dos probie-
mas políticos nacionais qual
ê a posição do sr. Afonso Ari-
nos? Apesar de certas apa-
rêncras enganadoras, de cer-
Isos exterioridades ilusórias, o
sr. Afonso Arinos, como inte-
lectual e evidentemente como
político não 6 apenas um
aristocrático, vale dizer, um
inimigo do povo. fi também
um homem que no momento
em que muitos acreditam
na vitória das forças milita-
res agressivas do Eixo revê-
lava simpatia pelo fascismo.
Em seu livro «Introdução à
Realidade Brasileira», nosso
povo é apontado como ineul-
to. Nesse mesmo livro pro-
clama o sr. Afonso Arinos,
com ares de fidalgo de ara-

RIO, 30-9-1958

vatu, que «os povos atrasados
como o nosso, sem capacida-
de de defesa ou de reação,
sem lív"*e arbítrio, tomam o
destino que lhes indicam
aqueles que possuem a única
força ativa, que é a força es
piritual». Julga-se o sr. Af or.
so Arinos sem dúvida um
verdadeiro Sansão, largame i-
te dotado dessa força que o
transforma em condutor de
rebanhos incultos. De que
maneira delibera utilizar essa
força na condução de um po-
vo que considera desprovido

de livre arbítrio?
O autor da «Introdução à

Realidade Brasileira» reúne
suas credenciais de super-ho-
mem cVj nossa caricata aris-
tocracia nesse mesmo livro,
em que põe nos cornos da lua
as escravocratas «classes di-
rigente.s do Império» exaltan-
do, num cego exagero de re-
manescente dessas mesm.s
classes, o «alio nível iritelec-
tual» de antigos senhores de
escravos, de fazendeiros ou
senhores fie engenho cujo
nível intelectual não impedia
que torturassem negros no
tronco, que mandassem re-
talhar as costas desses ne
gros a chicote ou qae man-
dassem .jogá-ior» em fornalhas
de engenhos dè acuem*.

O Sr. Afonso Arinos, que
periodicamente percorre a
Europa em viagem de re-
cre^o, teve em seguida à que-
da dc Paris e quando parecia

Menezes Cortes, outra fi-
gura da camarilha golpis-
ta derrotada em 1955,
aprendiz malogrado de
conspirador, era na chefia
de polícia um Fouché de
quinta classe. Formalmen-
•e responsável pela roa-
nutenção da ordem, cons-
pirava com os desordeiros
e protegia às escancaras os
arruaceiros do Clube da
Lanterna. Preso sem esbo-
çar um sinal de resistência
em seu próprio posto, esse
homem tão conformado e
pacato quando a infJicida-
de bateu à sua porta, ti-
nha na gaveta, entretanto,
uma lista de pessoas, prin-

cipalmente diretores de
jornais, que seriam fuzi-
ladas, caso desse certo o
plano golpista do almirnn-
te Botto.

Vincula-se o nome dé>
se pequeno Fouché às ati
vidades do Clube da Lan
terna, ainda agora em li-
quidação na 4* Vara da
Fazenda Pública. O pro*
curador da República, sr.
Nery Kurtz, denunciou o
caráter subversivo, do
Clube da Lanterna, sua
técnica fascista de golpe
de mão, suas táticas de
inquietação da opinião pú-
blica, seus atentados pes*

soais como aquele contra
o major Seixas, sua pre-
gação de formação de go-'
vernos ilegítimos, seu tra-
balho de aliciamento de
militares como o coronel
Menezes Cortes, tudo com
o objetivo de derrubai
um governo eleito nas ur-
nas. Recentes denúncias
quanto a assaltos a se-
des eleitorais do PTB de-
notam que os lantcrnistas
retornam à atividade, cer-*
tamente encorajados pelo
anticomunismo teleguiado
do coronel Danilo Nunes,
cujo nome por sinal estão
explorando, quando pilha-
dos em flagrante.
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tiTIGA SãO MIGUEL © Sewsrfea Elies ds Béh & Gia. Lida.
Largo de Siío Francisco, 23 — sobrado — saia (Próximo a Casa LEALTEX)

propaganda da canánH-
tura José Américo, sem
levar uin pcteleco, apenas
aterrorizado diante de ca**
retas, denunciou a pessoa
em cuja casa se nomlsia-
va,.

Os esgares furiosos d»
Lacerda, s u a s tiradas
agressivas na tribuna ou
no jornal, encobrem uma
covardia mórbida. Antes
de 11 de novembro de
1955 vivia pregando uma
sangrenta «ditadura pro-
visórfa»' Ensaiado e ma-
logrado o golpe, fugiu pa*
ra o «Tamandaré». Os ti*
ros da artilharia de costa,
que não chegaram a atin-
gir o navio, arraasaram os
nervos do terrível pamfle*
tário. Seu procedimento
de medroso seria depois
comentado pelos próprios
companheiros de viagem.
Mas o pânico do Corvo,
nesse episódio, tocou às
raias da comicidade qwan-
do ele se dirigiu aos oíi-
ciais do navio, pedindo se-*
guraroça de vida. Estes
responderam, com bom-
humor:

— E quem vai garantia
nossas vidas?

Hoje, depois de atentar
contra uma situação que
lhe permite continuar
exercendo a mesma ativi-
dade nègátiyista no jor-
nal e «unia das casas do
Parlamento, volta aos mes-
mos processos que o ceie-
brizarám como chantagis-
ta da exibição de meta-a-
Ihadoras na Câmara è tal-
sário das Cartas Brandi

M.
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Prestes Recebido Triunfalmente
Em Pernambuco e na Paraíba

Com sua participação e <lo candidato Cid Sampaio realizaram-se no Recife os maiores comi-

nos desta campanha, em demonstrações das mais imponentes, em toda a história do Estado

- Alarmados com a unificação das forças patrióticas, os golpistas tentam dividi-las — Res-

fcrições gerais, ante o procedimento intolerante e parcial do arcebispo D. Antônio — «Os si-

nos deviam dobrar pelas criancinhas que morrem desamparadas» — E repicarão decerto pe-
Ia vitória dos nacionalistas a 3 de outubro

RECIFE, 26 (de nosso enviado especial Joaquim
Gamara Ferreira) — A visita de Luís Carlos Prestes
a Recife e a João Pessoa constituiu uma notável de-
monstração do vigor do sentimento nacionalista das
populações nordestinas e de sua disposição, de, no pró-
ximo pleito, elegerem homens que, pelos seus senti-
mentos tatrióticos, sejam uma garantia de avanço da
luta dos brasileiros pela emancipação econômica de
sua pátria.

Recebido com demonstrações do mais vivo can-
nho e entusiasmo no Aeroporto de Guarãrapes, ma-
jrüfestações idênticas se sucediam por onde quer que
aparecesse o líder comunista. Mais de 100.000 recifen-
ses ouviram a palavra de Prestes em quatro comícios.
Mas é preciso dizer também que seu carro era empur-

Ã chegada «* aeroporto de Recife, Prestes em palestra com ¦*
sr. Barbosa Lima sobrinho, ex-governador do Estado.

rado, ao chegar e ao sair, pela multidão, que não se
cansava de demonstrar e proclamar que sua esperan-
ça de melhores dias se confundia com a da vitória da
política preconisada pór Prestes. O dia da visita a João
Pessoa foi um dia de festa para a população de João
Pessoa. O povo o aguardou em grandes grupos nas
esquinas das ruas pelas quais devia passar, obrigando
o carro a parar numerosas vezes para que Prestes pu-
desse ser visto e cumprimentado. A Câmara Munia-
pai recebeu-o oficialmente. E cerca de 10.000 pessoas
reuniram-se às 15 horas para ouvi-lo!

VISITAS
"•.'restes concedeu ampla en*

trevlstã à imprensa, na sede
aa Associação Pernambucana
de Imprensa, visitando em se*
guida as oficinas e a reda*
ção da «Folha do Povo». A
tarde, Prestes esteve na As-
sembléla Legislativa e na
Prefeitura Municipal, onde se
demorou em palestra não
apenas eom o prefeito e ai*
tos funcionários, mas Iam-
bém com centenas de servi*
dores. Nessa mesma tarde,
realizou-se, na r^de do Clube
de Engenharia e com a pre*
sença de toda sua diretoria,
um encontro com intelectuais.
Compareceram, entre outros,
o Dr. Hugo Guimarães, pre*
sidente do Instituto de Enge-
«liaria, os professores Arnal*
do Marques, Arsênio Tava-
res e Luiz Tavares, da Facul*
dade de Medicina, os enge-
nheiros Lisanel de Mello Mot*
ta e Manuel Figueira, o mé*
dico Moocir Monteiro Morais,
e o advogado Pelagio Silvei-
ra. Prestes foi saudado pelo
engenheiro José Augusto de
Almeida, realizando uma pa-
lestra. Em seguida, respon-
deu a perguntas sobre os
mais diversos assuntos.

COMÍCIOS
E POSIÇÃO POLÍTICA

Um dos aspectos que con-
tribuiram para despertar
maior atenção para a visita
de Prestes foi a agitação con*
tra ela promovida pelo orce-
bispo local, D. Antônio, bem
como as dúvidas surgidas en-
tre certos elementos conser*
vadores que apoiam a candi-
datura Cid Sampaio sobre a
oportunidade de sua presen*
ça ali. Mas a realidade liqui*
dou todas as dúvidas. Pres-
tes falou em 4 grandes comi*
cios e disse claramente o que
pensava, definindo a posição
dos comunistas. No principal
desses comícios — o de Casa
Amarela, ao qual comparece-
ram mais de 50.000 pessoas
— esteve também o cândida*
to Cid Sampaio, que igual-
mente expôs as linhas fundo*
mentais de sua candidatura,
ressaltando sua posição inde-
pendente e repelindo a agres-
são dos elementos reacioná*
rios do clero.

. <**
apenas de um pleito eleito-
ral, mas de uma definição
que vai marcar tun passo pe*
Ia emancipação econômica do
Brasil. No pais trava-se ho-
je uma luta decisiva .entre
nacionalismo e entreguismo.
As forças nacionalistas crês-
cem, unem-se os mais dlver*
sas correntes, inclusive os
comunistas e estes por sua
vez estendem a mão a pessoas
de diversas orientações ideo*
lógicas.

Prestes prossegue:— Se o povo brasileiro, se
unir rapidamente poderá ai*
cançar grandes êxitos, e a
campanha eleitoral facilita
essa união.

Os inimigos, que são os
trustes, os monopólios noite-
americanos e o Departamen-
to de Estado, gastam rios do
dinheiro para eleger entí\i-
guistas.

SITUAÇÃO NOS ESTADOS

Luiz Carlos Prestes escla-
receu que os comunistas
apoiam em diversos Estados
candidatos em torno dos
quais é possível unir as for*
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Aspecto da entrevista coletiva de Prestes com <i imprensa <¦*-
crita e falada da capital pemambv ma.

TENTATIVA DE
ENVOLVIMENTO

Os entreguistas utilizam
também os sentimentos ca-
tólicos de nosso povo em be-
nefício de sua obra de divi-
são. Mas estamos convenci*
dos de que os verdadeiros ca
tólicos, aqueles que seguem a
orientação do Papa, que se
tem pronunciado repetida-
mente pela paz, n?,o se deixa
rão euvolver pelas manobras
dos inimigos da independên-
cia nacional e de nosso pro»' ^"^B^n^ 11111
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candidato a governado**, sr.
Cid Sampaio. Nos demais fa*
Íára-n o prefeito Pelòpidãs da.
Silveira, o ex-governador Bar*
bosa Lima Sobrinho e os depu«
tados Barros Carvalho, Josué
de Castro, Francisco Suinw S
outras personalidades. .

REPROVAÇÃO

A atitude sectária e facciu*
sa do bispe D. Antônio íoíl
censurada geralmente, regis-
trando-se protestos contra a
atitude desse prelado na im°
prensa e no rádio.

A imagem dos sinos d©.
brando a finados foi ampl**-*
mento explorada por todos ofi
oradores, nos comícios, fisses
oradores observavam que .oi)
sinos poderiam dobrar pelas
criancinhas que morrem de»
samparadas, pela falta de me»
dtdas do governo para prote»
ger o povo. B repicarão ce»>
tamento — lembraram aindÈ
os oradores — pela vitóri»
dos nacionalistas a 3 de otg-
tubro.

NA PARAÍBA

Luís Carlos Prestes foi ire»
cebido oficialmente pela Ca*»
mara Municipal de João Pe»
sôa. Saudaram-no o presfr»
dente dessa casa legislativa.)
sr. Diogeneg Martins e o ve-
reador Luiz Bernardo.

Em Palácio, Luís Carlos
Prestes foi recebido pelo go«
vernador Pedro Monsno Gouf
dim e pelo secretario do go»
vêrno, sr. Ronald de Quel»
roz. . ,

A CHEGADA

Anunciada para as 23 40 a
chegada de Prestes e Anita
LeoeádL* ao Aeroporto de
Guarãrapes, desde horas an-
tes uma imensa multidão di-
rigiu-se para ali. E muito em-
bora o avião só tenha atar-
rissado cêrea de 2,15 da ma*
dragada, mais de 5.000 pes-
Boas ali se mantiveram para
tributar a Prestes uma das
piais emocionantes manifes-
tarõss a que .já assistimos,
tal sua exoontaneidade e en-
tusiasmo. Além de dirigentes
sindicais e populares, esta-
vam presentes o prefeito Pe-
lóoidas Silveira, o ex-governa-
Jor Barbosa Lima Sobrinho,
representando o candidato
Cid Sampaio, o deputado Jo-

*ÁGINA *

sue de Castro, o sr. Arlindo
Cavalcanti, representando o
presidente do PTB e candi*
dato à senaíória Barros Car-
valho, o presidente do PSB,
vereador Francisco Julião, o
sr. Ubaido Gomes de Mattos,
representando o PR, o prof.
Arnaldo Marques e grande
número de outras destacadas
personalidades.

Vivamente emocionado,
Prestes dirigiu breves pala-
vias ao povo, relembrando
sua última estada em Eeciíe,
há 11 anos, e definindo co-
mo uma vitória da democrá*
cia o fato de poder ali se en-
contrar novamente, ao mes-
mo tempo que se compro-
metia a falar mais demorada-
mente ao povo no comício da
noite.

Como conseqüência, os elo-
mentos reacionários da Igre*
ja ficaram isolados, já que a
imensa massa de catóUcos
não aceitou sua orientação; a
candidatura Cid Sampaio for-
taleo3u*se enormemente com
a repercussão dos comícios,
que estão entre os maiores
que Recife já assistiu e, sem
dúvida, os maiores desta
campanha eleitoral; os ele*
mentos conservadores que
apoiam o sr. Cid Sampaio ¦
reafirmavam-lhe seu apoio,
convencidos da absoluta inde-
pendência das diversas for-
ças em luta por objetivos ço*
muns.

Em sua entrevista concedi-
.dida à imprensa falada e es*! crita, Prestes declarou que as
eleições atuais se processam
em momento decisivo de nos*
sa vida política. Não se trata

Pelópiãas Silveira, candidato das forças nacionalistas a oi-
ce-governador ãe Pernambuco

ças nacionalistas. Em geral
os comunistas têm apoiado o
PTB, corrente que, juntam en-
te com a dos comunistas,
constitui a força política de
maior penetração no proleta*
riado.

ESFORÇO DOS GOLPISTAS
Muito preocupados com a
unificação das forças patrió-
ticas os golpistas procuram
dividi-las. Por isso usam a
arma do anticomunismo e
concentram o fogo no sr.
João Goulart, um dos polítl-
cos que com mais clareza de-

' fendem os interesses dos tra
balhadores e que, à frente do
PTB, levantou a bandeira do
nacionalismo. Na'última Con-
venção Nacional do PTB o sr.
João Goulart definiu com pre
cisão a posição desse partido,
disse Luís Carlos Prestes.

gresso econômico. Muito mais
fraterna e aproximada do
cristianismo do que a posição
desses senhores golpistas é a
dos comunistas. Os comunis-
tas não estimulam ódios nem
ressentimentos, mas, ao eon*
trário, pregam a união de to*
dos em torno de uma band»2i*
ra nacionalista e de bem-estar
do povo.

COMPARECIMENTO
NOS COMÍCIOS

Foi o seguinte o compare-
cimento aos comícios: Casa
Amarela, 50.000, Encruzilha-
da, 10.000, Beberlbe.i 20.000,
Santo Amaro, 20.000. Esses
comícios terminavam geral-
mente depois de meia noite,
com vibração indescritível.

Nos comícios de Casa Ama*
rela e Encruzilhada falou o
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Maioria Nacionalista Para a Câmara Federal
/flEntreguistas em desespero procuram, através de intrigas e falsidades, desorientar o eleitorado —

Mas os patriotas saberão dar a resposta nas urnas — Candidatos que os trabalhadores e o povo
já conhecem pela sua firme conduta em defesa dos interesses da população

f Os últimos dias da camparia eleitoral no ^^^^^^ g££&S'Distrito Federal assinalam-se por iim recru- S^ttoSí^iSSKproblemas da cidade se agra-
slcscimento da propaganda dos. candidatos varam <ie forma sem presedente, nada tendo sido feito
aos postos eletivos. As forças entreguistas, en- de concreto para resolvê-los. A atual Câmara foi a
cabeçadas por Carlos Lacerda, Afonso Ari- mais cara — cada projeto de lei aprovado custou ao
«os e outros conhecidos 

^SÉÍtn" ZV^XrZZ^tZZZoA^^gam-se as mais desesperadas tentativas, em- }e{ A maig subserviente diante do executivo — abriu
.pregando toda sorte de intrigas e calúnias, mão de sua competência para discutir a fixação das
'com o objetivo de desorientar o eleitorado tarifas de serviços públicos e dos transportes coletivos,
'imnedi-lo de votar nos candidatos nacionalis- delegando esses poderes ao prefeito, com o que abriu
«upeu comportas aos escorchantes aumentos que a popu-
tas. Mas as manobras eleitoreiras dos entre-

1 guistas têm sido desfeitas e servem, na reali
idade, para revelar o desespero em que se en-
contram ante a perspectiva de derrota.

lação tem sofrido neste setor. Sem falar em que votou
o projeto de lei 899, cujas conseqüências desastrosas
o povo do Distrito Federal ainda não teve tempo de
sentir em toda a sua plenitude.

O eleitorado carioca tem, ante o restante da popu-

'BARRACA DE DISTRIBUIÇÃO DE CÉDULAS DOS CANDIDATOS NACIONALISTAS, NA E. F. CENTRAL DO BRASIL

ELEGER DEPUTADOS NACIONALISTAS
O povo carioca dará uma

valiosa contribuição à luta
pela emancipação econômica
do país, elegendo para a Câ-
rnara dos Depulados uma
bancada de maioria naciona
lista. Ao contrário das e ei-
ções de 1954, em que m'*c;rr»o
aqueles eleitos que depois se
revelaram bons paí?iiímen..a-
res representavam ainda uma
incógnita para os eleitores;
pois as suas tendências não
eram conhecidas, nesta cam-
panha o povo pode votar co-
nhecendo antecipadamente os
candidatos e as probabilidades
que possuem de corresponde-.
à sua confiança. Os cândida-
to*? nacionalistas são conhe-
fddos pelas suas ativid-ces
passadas e presentes. Tais

,*são, j por exemplo. Lvc?o
,Hauer„ que os servidores

públicos federais de todo o
Brasil estão habituados a ver
à frente r<e <ri.as lutas reivin-
dicatórias há muitos anos;
Benedito Cerqüèira; Olímpio
F. de Melo e Manoel Rlcif-
do, líderes sindicais e lutado-
res conheci: os da causa na-
cionalista; Sérgio Magalhães,
recenhecido como um dos me.
lhores parla1"1'''"''*' ""•i r
mara cujo mandato expira
agora; e outras, i
tores não terão dificuldades
em identificar.

Esses caníidatos vêm fa-
zendo intensa propaganda,
tnão temendo* defrontar-; e em
praça í pública com o povo e
còm í êle I assumindo compro-
missòs de trabalhar para o
bem da nação.» vma de-n^ns-*
tração evidente da sua hones-
tid^de e patriotismo.

lação, o dever patriótico de dar uma «vassourada» na
atual Câmara de Vereadores. Ao mesmo tempo que sa-
berá fazer justiça àquelas poucas exceções que luta-
ram bravamente, mas sem resultado, contra a corrup-
ção da maioria, o eleitor carioca saberá também encon-
trar entre os novos candidatos aqueles dignos de serem
investidos do mandato. Magarinos Torres, Moacyr José
dos Reis, Alecrino Tavares, Agenor de Andrado Gui-
lherme Malaquias, Armando Maia, José Frejat, são,
entre muitos outros candidatos, líderes sindicais e do
massas, que se têm destacado pela sua luta em defesa
dos favelados, pelas reivindicações dos trabalhadores,
dos funcionários públicos, dos estudantes e de modo
geral conhecidos pelas suas posições naciona listas e de-
mocráticas.

Comícios nacionalistas

Renovar a Câmara de Vereadores
A maioria dos vereadores que se apresentam como

candidatos à reeleição são os piores que o Distrito Fe-
fleral jamais teve. Cumpre também dizer que, entre

i •
i.) ;

1 Os entreguistas não se dis-
põem a enfrentar o novo nos
comícios. A não ser em ai-,
iritus casos, como o dò canii-
nhão, que já caiu no ridículo,
desenvolvem a sua atividade
através dos jornais, do rádio
e de televisão, onde, diga -se
de passagem, o entreguista

distas que os ajudam na cam*
panha.

D.-ntro do programa de co*
mirins, na última semana, a
União Nacionalista e Demo*
crátiea dos Marítimos, Por-
tuárlos, Estivadores e Classes
Anexas realizou, no bairro do
Caju, concorrido «Meeting»
de propaganda das cândida-
turas de Lutero Vargas, WaL
dír Simões, Armando Maia e
Lucilio Machado Ferreira.
Artistas amadores da locali*
dade abrilhantaram o ato com
apreciado «show», a praça e
o palanque foram decorados
por populares com bandeiras
c cartazes dos candidatos, nu*
ma demonstração de senti*
mento nacionalista e de sim-

patia pelos candidatos mnritV
timos.

R.-roiivnrliAiirlo ao povo •
candidatura de Lutcro Var-
gas para o senado falaram,
entre outros oradores, o <;x*
deputado Roberto Morcnu, o
presidente do Sindicato uos
Alfaiates, Arlalto Rodrigues, o
o cx-vcrcador e ex-secretário
da Câmara Municipal, ao tem*
po em que foi eleito Kob a le-
genda do P. C, Ama ri lio
Vasconcelos.

Em grande comício no
Méier e em outro na Zona
Sul, o sr. Lutcro Vargas vòj
tou a falar ao povo real ir-
mando a sua condição de can-
didato da co!!gação de forças
lirVradas por João Gou'art,
Ademar de Barros e Luís
Carlos Prestes.

Caravana motorizada
subúrbio de Campo Grande,
em cuja praça central falou
ao povo o candidato a sena-
dor. Lutero Vargas. A seguir,
a caravana, percorrendo no-
vo itinerário, voltou ao pomo
de partida.

Não São
Apoiados

Pelos
Comunistas

Recebemos a informação
de que os candidatos a ve-
rcador pelo Distrito Federal
Manoel Ata ide Nogueira
(PST). José Faustino 1«
Alcântara (PSB). Fclix Car-
doso da Silva (PTB) e foão
Leite (PSP), não suo apoia
dos pelos comunistas. Ad an-
ta a mesma informação que
votar nestes candidatos slçj-
nifica disperdiçar votos que
precisam ser dados a candi
datos nacionalistas com possi-
bilidades de se eleger.

Arinos manifestou-se contra a
unidade sindical. Os naciona*
listas, pelo contrário não à',s-
pÕ3m de gramas jornais e
nem possuem recursos para
caríss:mos programas de te-
levisão. Dirigem-se direta-
mente ao povo e entre êle en-
contram os seus propagan-

RIO» 80-9-1958 VOZ OPERÁRIA

No domingo, dia 28, as
forças nacionalistas promo-
veram uma passeata de pro-
paganda das suas candidatu-
as. Dela participaram várias
dezenas de veículos, notando-
se entre eles um caminão de
operários metalúrgicos, que
fazia propaganda do cândida-
to a deputado Benedito Cer-
queira, artisticamente decora-
do, com figuras e dizeres alu-
sivos à defesa da Petrobrás,
das indústrias de material
ferroviário e de construção
naval, pela nacionalização
dos bancos de depósitos es-
trangeiros, etc. Outro cami-
nhão, dos marítimos, também
estava vistosamente orna-
meníado com molivos e di-
zeres relativos à luta nacio-
nalista do povo brasileiro.
Todos os veículos ostentavam
cartazes e faixas dos candi-
dalos.

Entre íogos, «slogans» dos
carros que possuíam alto-fa-
lantes e a animação de todos
os parfeioantes, a caravana
portiu do bairro de Ipanema,
na Zona Sul, percorreu os
principais ponlos da cidade

e dirigiu-se para o longínquo

ELEGER OS NACIONALISTAS E
DERROTAR OS ENTREGUISTAS

A luta pelos postos eletivos fvre-se entre nacionalistas
e entreguistas. Para senador, como é sabido, essas forças
são representadas por Lutero Vargas (nacionalista) e Afon-
so Arinos (entreguista). As candidaturas de Alcncastro Gui-
marães, João Mangabeira e Mozart Lago aparecem como
candidaturas divisionistas. Votar nesses candidatos é des-
perdiçar forças, pondo em perigo a eleição do candidato
nacionalista.

De acordo com isso, os trabalhadores e populares in
teressados na vitória dos candidatos nacionalistas, fazem a
propaganda conjunta dos mesmos, quer p;rtençam ou nãc
.. mesma legenda partidária. Assim, por exemplo, o candi
dato a deputado Benedito Cerqueira, nas fábricas do bair-
ro da Saúde, tem a sua propaganda feita conjuntamente com
o candidato à vereador Armando Maia, da mesma legenda
partidária (PTB). Mas, nos bairros de Maria da Graça e
de Del Castilho, essa propaganda é feita juntamente com
a do candidato Hélio Walcácer e. nos subúrbios da Central,
Agtnor de Andrade, ambos do PR. Lycio Hauer, líder do
funcionalismo e candidato a deputado, lios setores dei

funcionalismo aparece em dupla com o seu colega Eduardo
Gomes da Silva, do PR e, em bairros como Estácio e Catum*
bi, com a candidata Elza Soares Ribeiro, sua companheira

de legenda part:dária. Outro candidato, Olimpio Fernan-
i des' de M?lo, bancário, entre os seus colegas de protissão faz

dupla com Luiz Viegas da Mota Lima, também bancário, e
na Zona Sul com Guilherme Malaquias, ambos, como fie,

]da legenda do PTB. No Meier, porém, os nacionalistas ia-
zem a sua propaganda juntamente com a do candidato a

¦ 'vereador Paulo Areai, que concorre o ãa JDN. O mesmo
acontece com outros candidatos como Sérgio Magalhães,
Manoel Ricardo, Magarinos Torres. Bayard Boiteux. Narci*
so Cavalcante, Sadi Cout nho. José Ej-ista, «-.'anoel Barce-
los e outros, cujas candidaturas encontram ^ vide recepti
vidad? entre as massas populares.
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Virgílio Távora
1) Nacionalista da primeira hora. Virgillio Távora ^^PÉW^^

por sua atuação patriótica. Membro da Frente Parlamentar Nacionalista, incorra
ro governo cearense com uma plataforma nacionalista e democrática.

-

2) Virgílio está cercado pelo que há de mais popular no Ceará, por uma 
yarta

coligação de forças que incluem a UDN, o PR, os comunistas, a dissidência do
PTB o PSP, o PRT e o PTN. Com Virgílio estão líderes nacionalistas e Dopulares
como Adaíl Barreto, Américo Barreira e Péricles Moreira da Rocha.

3) Homem moço, dinâmico e progressista, Virgílio se apresenta com um pro-
grama de reconstrução econômica do Ceará, onde se inclui a eletrificação gera.
do Estado, a distribuição das terras devolutas, a construção de canais de irriga-
ção dos grandes açudes, a construção dos portos de Camocim e Aracatu

Cid Sampaio

ADEMAR DE BARROS
1) São Paulo ocupa um lugar decisivo na vida

política nacional. O governo de São Paulo não pode
cair nas mãos de um candidato dos grupos mais reacio-
nários e entreguistas, nas mãos de um agente da aris-
tocracia da UDN e do «Estadão», como é Carvalho
Pinto. Por isso devemos eleger Ademar de Barros.

2) Ademar é o candidato em torno do qual foi
possível coligar as forcas nacionalistas, as correntes
políticas mais ligadas ao povo e aos trabalhadores --
o PTB o PSP e os comunistas. Ademar eleito, terão
influência no governo as forças patrióticas e populares.

3) Ademar manifestou-se publicamente em defe*
sa da Petrobrás e do programa nacionalista e traba-
lhista apresentado pelo PTB. Ao ^£J&™**Ztão líderes populares como o general Porfirio da Paa
a Frota Moreira. ¦¦*:¦;¦-

4) Aos que recordam os atentados antidemocrá-
ticos praticados durante o governo de Ademar e pre-
riso responder: — Hoje a situação e outra. Ha dez
an^^^^erra fria provo^u oma onda de^
cão e o povo estava desunido. Agora, a democracia
Ivlnça e^demar irá ao governo comprometido com
fêrças po*Milares m*is poderosas-.e unidas.

Eleger Cid Sampaio
para governador de^
Pernambuco é derru-
bar o etelvinismo, é
desmontar a máquina
prepotente e policia-
lesca que domina o
Estado, abrir para os
pernambucanos uma
nova era de progres-
so e liberdade.

Ao lado de Cid estão
as forças nacionalis-
tas e democráticas de
Pernambuco: o PTB,
os comunistas, o PSB,
a UDN. Cid éocandi-
dato em torno do qual
se unem os industri-
ais progressistas, os
trabalhadores da ei-
dade e do campo, as
camadas. médias.

Cid e um industriai
um patrão, mas os
trabalhadores estão
com Cid porqüé éíé
luta pelo desenvolvi*

pnnfinnníiHi^^ ¦'¦'¦*•*•*•***-*•*•*•* ¦* •¦•¦•¦*¦••*-•-*-•-••' issMBffinfifflTffn^^ 'ifíTíf' TiHyffifsHM^^afflsffiis^Mif^*"*"'^
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mento independente
do país, quer o pro-
gresso econômico de
Pernambuco, é uni dé-
mocrata que*&o re-
ce^ámarebar ao lado
dos comunistas- v

€id tem como com-
panheiro de chapa*
pára vicergovernador,
o engenheiro Pelópi-
das Silveira, éxpres-
são das forças popu-
ares de Pernambuco.

te»*«ff*^ííè
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Brizols
¦ i . i .¦•¦."''¦ ¦ i ; •

wA &^íÜSitei

1) O povo gaúcho precisa eleger Brizola para «**rot« 9 5«*"dato 
das fôrraj mais reáciona* a3 ão a toande do Sul.

Eleger BrWa~é apeardo poder a «Frente Antidemocrática»
do golpista Peracchi Barcelos.

t) Brizola é o candidato do PTB, que agrupa as massas tra-
balhadòras do Rio Grande; é o candidato dos por,uliS*.as e
3o- comunistas. A candidatura B^3o'a tem, portanto, um
caráter popular e nacionalista, pelas torças que a susteu-
tam.

; , ; ! i

â) O apoio do PRP (integralistas) nao anu'a o conteúdo do*
mociático da candidatura Brizoia. O PBP no Rio Grande
do Sul tem suas bases nos pequenos proprietários e na
burguesia da zona colonial, que são forças objetivamente
progressistas, embora estejam em grande parte iludida»
por preconceitos reacionários.

4) Brhwls recusou os votos comunlstss porque teme _
o apoio el«3itoral de certos setores ainda enganados pela
propaganda aoticomunlst». Apesar das incompreensoes 4s
Sri-ao'», nele votara» os comuRteías gaúcho*; SO***© "**
*?* * vúgmm m míàmÊÊ ê» ***» %i*MÍteÉ*fÉi
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ROBERTO SILVEIRA
ROBERTO SILVEIRA é o candidato das correntes nacionalis*
tas e dos trabalhadores flumin.nses. Em torno dele se formou
a mais ampla coligação de forças políticas que™ne o PTB,
a UDN anti-lacerdista, o PSB, os comunistas, o PDC. o vn,
alas do PSP e do P°"

Eleger ROBER-
TO SILVEIRA
significa impe-
dir a volta ao
poder de Ama-
ral PPixoto, che-
fe do grupo en-
treguista do P.
6. D., mentor
da «ala velha»
do partido ma-,
joritário. Signi-
fica também
fortalecer as po-
jjjções do PTB
partido ligado
aos, trabalhado
res e ao povo.
ROBERTO SIL-

/TETRA é o can-
didàto que se
apresenta ao po-
Vo fluminense
•om um claro

. órdgramá nacio-;
¦.• Cialista,' onde fi-

guram a defesa
Ia Petrobrás, de
7olta R-donda
è da Fábrica
Nacional de Mo
tores; é o can
didato que se
c o m p r ometeu
miblicamente com.oá

 - 
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LUTERO VARGAS
O O fi'ho de GetiiMo Vargas é o cand'dato das

fôrcan, nac'onavsta<s e po*ni'ares dó R'o •
secador. É o ca«*d*dt*>o d«.s çõrr<5ntQei po-
lítioas mnls lidadas ao povo — o PTB, o
PSP e os comunistas.

O FM no t<*sfa»nento político de Getú'«o. LU*
T.^PvO VARir1&S tev« na C^nçra Federal
uma destacada atuação nacionalista:

a»- LUTERO apresentou o pro.leto.de na-
nac*ona,í5?a',?.o dos bancos de d^nóslto,
para iin-rdir qun os bancos cstranrçR?-

rm continuem absorvendo dinheiro bra*'£ siléfrov ., .-

PEDREIRA
DE FREITAS

O PEDREIRA DE FREITAS reuniu em tôr»
no de sua candidatura as ÍÔrças nacion*»
listas c progrcssisras du Bahia: o PSD •
PTB. os comunistas e o PR. Apoiam-nt
desde os setores da burguesia, interessa-
dos no progresso econômico do Estado,
até a quasi totalidade dos lideres sindicais
bahianos

O Tócmco jovem, ativo participame das lu-
tas democráticas da mocidade estudantil
durante a guerra, PEDREIRAS DE FREI*.
TAS pode lealizar um programa de 'lesen,
volvimento econômico da Bahia e assegu-
rar a continuidade do clima de liberdade
existente no governo Balbino.

O Do programa nacionalista apresentado por
PEDREIRA DE FREITAS consta uma das
maiores e mais antigas reivindicações oo
povo bahiano: a encampação da Cia. Ener-
g;a Elétrica da Bahia, filial do truste ame-
ricano Bond and Share, que monopoliza
o fornecimento de íôrça elétrica e entrava
o progresso industrial do Estado.

¦A Companheiro de chapa de PEDREIRAS DE
FREITAS, como candidato a vice-governa-
dor, é o deputado Orlando Moscoso, líder
antifascista da mocidade bahiana durante
a segunda guerra mund^V

O-Y..

U aoaiiiauores au^tcíiv

^m»;

^ÜTERO é o autor do projeto da D's*
petrol — qus torna ¦ n~o**o*-óvo do Es*
t",do a distribuição d^ gaso,'_na, aca*
b?ndo com o flò^lníò dos trustes no co-
mérc'o de petróleo.

LUTERO presidiu a Comissão párlamen-
tar de inouév.ío sobre as atividades ('a
ESSO e da SHELL, desmascarando «s
negociatas lesivas ao Brasil feitas pelos
trustes petrolíferos

ÁmvJ^^^^^^uKtkmm al^
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rARVALHUPINTO JÜRACI MAGALHÃES
tíill\ f ÜJjilW-- * II A ..„.. áa UDN. é o candidato dai

H « tt

Ç Eleito Carvalho Pinto, subirSoi
natas de 400 anos da UDN,«
inimigos rancorosos dos operárr

O Carvalho Pinto é ar— ,
«as» de São Paulo é gênio m
brio orçamentário» do Sw«ai
mento do povo. Em três »«
Imposto de vendas e consÇ'
foi elevado de ta-ês vezes, tf*®
nunca visto.

O Apontado com»;padrão *$È
«Estadão», Carvalho PintoLW
cofi^ públicos e gasta mühõ^
o aumento do ftmeionallsmoflw
há pouco, numa dnlos -m**

> Hnio quer eteffsr Caw«»» *
1960 à Presidência ds RepúM"-
Presidente, meu primeiro w
Logo, votar em Can*»* FWW

lampos Eííseos os mag-
eguistas do «Estadão»,
niilistas,

«saneador das finan*
trativo. Mas o «equilí-
tiista arruinou o orça-
iipostos triplicaram. O

o «imposto da fome»
a carestia num ritmo

\ 

¦' ¦ 
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dade pelos jesuítas do
xcaixinha» às custas dos
abala eleitoral. Recusou

4 anos e só o concedeu
«leitora!. ¦„ : ; >,,

ii Tnraci nresidente da UDN, é o candidato da rea.

Cão e do entfegEo ao governo baiano, p^^cmidicg:
nal do imperialismo americano, foi um dos ad,e^treóx^0
tadosi da- tese Juarez e partidário da entrega do petróleo
bratir°HoamSen;raHgaáo às elite,, ^rnigo 

notório dos 
^

dante.Câmara. . ,.;; .. ., : ,s ' r \ -•;

PARS1FAL BARROSO
P.arsifal não é candidato das massas trabalhistas ao governo do Ceará. Sua candidatura é sus-
tentada pelo grupo de dirigentes reacionários do PSD cearense: 0 nazista Marins Rodngues,
advogado da Light; o negocista e reacionário Armando Falcão; o famigerada entreguista Adoh
fo Gentil, inimigo confesso da Petrobrás. - Parsifal não tem plataforma. ^«? *f™ JV <>f! n™£
nem bandeira. Embora se dina do PTB, está nas mãos do grupo dirigente do TaD- ¦-??*!»>¦ 

J*
latifundiário Chico Monte, nunca teve posições nacionalistas e sempre viveu amante <**¦

causas populares

para candidatar^sre em
fado disse: «Se eu fosse

revisão da Petrobrás».
Dtar contra s Petrobrás.

VIEIRA DE MEL
vencer. Cada wto-g* 

^^^oio sWfraido do ^candidato,
mente a Juraci, jorqvf 

é ^fâ^fpeürèira de Freitas, i.
das forças ^^0%^^ eên-

Pa-

AFOISO ARINOS
•

D O povo carioca não p<
Arinos, inimigo jurado
Lanterna, comparsa |
cráticos te governo u

MOZ
JOÃO

- eleger para senador o «cartola» Afonso
cs trabalhadores, candidato do Clube da
acerda e Cortes nos atentados antidemo-
Filho.

RT LAGO E
MANGABEIRA

^r

¦AL-ENC ASTRO

Ó Falso trabalhista, traidor do PTB e áv
Getúlio Vargas. Coiiip r>mimsti*o do Trabar
Iho do governo reacionário udehista de Ca-
fé Filho, interveiu em siudicatos, prendeu
e perseguiu os líderes operários. No dia 11
de novembro de 1955, correu a solidari-
zar-se com os golpistas Carlos Luz e Pena
Boto, mas, tentlo perdido a condução para
o «Tamandaré», apresentou-se descarada-
mente ao general Lott mra aderir ao con-
tra-golpe vitorioso das forças nacionalistas.

.i ,i Peracchi

GETÜyO MOURA
1) Eleger Getúlio Moura é entregar o poder...

Amaral Peixoto, líder dos entreguistas dl
,, PSD. A m a ral Peixpto, embaixador en

Washington, colócòu-se a serviço dos trus
tes americanos. Àtácoü em discurso o na

1 ciortalisrrtoè foi repudiado pelos naciona
listas- da «ala moca;»' de seu próprio, par»

i-:. tido.' ,""•' '¦ •:¦'¦' ' •'. ft:
2) Com Getúlio Moura subiria ao governo •

ala mais reacionária da UDN fluminensa
a UDN de Carlos Lacerda, do espião na
zista Ramundo Padilha, do velho entre*
guista Raul Fernandes.

3) Ainda qua Getúlio Moura, pessoalment€
tenha tido uma atuarão nacionalista e de
mocrática no passado, estão ao seu lado

. neste momento, as forças mais reac:onã
rias e antipopulares do Estado do Rio.

gaúcho o candidato das forças maia

fc Candidatos sem P«
pequenos setwear
fWs&O diW»i01»»<*
dfttur» pop»>»Fr

lidade de vitória, apontados apenas por
sos. Suas candidaturas desempenham uma
atribuindo para desviar votos da candi-
«ro Vargag e favorecer a candidatura rea*?

35
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Eleger Peracchi é levar ao governo a.
reacionárias, dos partidos dos grandes estancieiros. Peracchi e um dos hde^

res golpistas do PSD. Aooiou em 1955 a candidatura entreguista de Juarez, rpm-

pendo com a direção nacional de seu partido para ficar com o «yes man» dos

trustes.
-JL. A eleição de Peracchi fortaleceria o esquema entreguista da «união dos
* MM do centro,, isto ér da união PSD-UDN em torno de um programa

antinacSl e adular, para dar a vitória a um candidato reaconano e en-

treguista em 1960.

+ Falsa vestal, Peracchi fala contra a 
ÇP^M^^^S^^> niihado em flagrante no escândalo da importação ae xav

Pprd-5W mooélo 1^8g Paracchi ainda não explicou as acusações de fraude alfa»
'WB&Jt. em]ac9^M^ Mã^Ê ^mm ~:rgx •: ¦.¦ —

$
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KAROLY KISS
o do Comitê Executivo do Partido Sócia-

ffista dos Trabalhadores da Hungria)
<0 Partido Socialista dos Trabalhadores da Hungria cresce

•# »e iortalece. A rápida reorganização do Partido foi facilitada
[jtelo desenvolvimento da consciência de seus membros, pela
justeza de sua política e pela solidariedade e ajuda prestadas¦feios partidos irmãos.

Trava-se, ao mesmo tempo, luta intransigente contra oa
iinimigos do poder popular. No decurso dessa luta aumenta
g confiança dos operários, dos camponeses e de vastos círculos
pia intelectualidade nas idéias do marxismo-leninismo e na aml»
jftade ©om os povos da URSS e dos demais paises socialistas.
Contribuiu poderosamente para acelerar êsse processo a re
,3ente visita à Hungria de uma delegação soviética dirigida
Jpor N. Kruschiov.

Õ Partido possui atualmente 410.000 membros, 60% dos
$uais Gão operários. Esses efetivos correspondem à metade do
antigo Partido, mas o de hoje é mais forte ideológica e orgâ-
saicamente contando com amplo círculo de simpatizantes, em
«ua maioria membros do antigo Partido. Muitos deles desejam
sreingressar no Partido e seus pedidos de filiação são cuidado-'lamente examinados em assembléias partidárias.

Quando o povo percebeu
$ue fomos implacáveis con-
âra o inimigo e denunciamos
%s atividades de traição do
ijrupo Imre Nagi-Loszonci e¦gue empreendemos enérgica»'anente a correção dos erros e'as deformações de dirigen-
,ftes do antigo Partido e do
JEstado, a autoridade do Co»
|3nitê Central e das organiza-
gões do Partido se tornou
anui to mais elevada. Estamos
lutando firmemente contra
qualquer repetição dos erros
íometidos no passado.
â unidade do Partido

Atualmente o Partido es-
3á unido em todos os senti-
iâos. Forjou-se a unidade d -s
trabalhadores. Somente há
$ez anos os partidos Comu-
giista e Social Democrático
Soram fundados, mas o pro-
sesso final de unificação, não
Sormal e sim no sentido de

I profunda unidade interna de
; seus membros, só foi com-
jpletada duranfc os últimos

31S meses.
A autoridade do Partido se

«levou entre as organizações
me massa a Frente Popular
jlla Pátria, os sindicatos, etc.
.^Consolidando suas relações
$om as massas, o Partido di-
auge com segurança o povo
2húngaro pelo caminho do so-
íiáalismo.

O Partido se vale dos Con-
selhos de fábrica para edu-
(Bar os trabalhadores. Nas
ffeuniões dos Conselhos dis-
®utem-se medidas para pro-
Steger a propriedade social,
anelhorar a disciplina no
trabalho e utilizar plenamen-
ífce as inovações propostas po-
âos operários.

! A União da Juventude Co-
anunista é ativamente aju-
dada pelo Partido. Conta
atualmente com 300 mil
Snembros. que realizam ara-
jplo trabalho de esclareci-
snentc entre os setores da

PNOIOATOS
NACIONALISTAS

M m B01IT0
l A -aialista de

Rio Boruto, com a participa-
fcao do PTB, UDN, PDC. co-
munistas e outros parlidos.
Item reunindo todas as forças
üemocráticas em torno da
«andidatura a prefeito do sr.
J*aul0 Couto Pfeil, objetivan-
éo derrotar o candidato in-
fegralista Edmundo Campeio,
<|Ue concorre na legenda do
»*SD.

> Na Coligação, os comunis-
Jras riobonitenses apoiam a
Candidatura do sr. José Lima
ala Silva a vereador, na le-
genda do PTB. Leitores da
•Voz Operária» esclarecem ao
•leitorado daquele município
«rjue o sr. Nereu Almeida, oin-
didato a vereador pelo PSD,
Hão conta cora c apoio dos
comunistas.

juventude contaminados por
idéias nacionalistas e revisio-
n'stas.
Os atos e as palavras

Com um polUica firme e o
apoio ativo do povo traba-
lhador, e utilizando adequa»
damente a ajuda fraternal
dos países socialistas, nosso
Partido restaurou rápida-
mente o equilíbrio da vida
política e econômica, destrui-
do pelos acontecimentos con-
tra-revolucionários de fins de
1956. Por muitos anos houve
disparidade entre palavras e
atos. Atualmente não aconte-
ce assim. Nas fileiras do Par-
tido em geral predomina ho-,
je uma atitude de franqueza
e sinceridade. Os dirigentes
do Partido se opõem firme-
m~nte a todas as manifes-
tações de política revisionis»
ta,v que traem os interesses
do povo. O Partido luta, ao
mesmo tempo, contra o sec-
tarismn e e^os de caráter
dogmático. O revisionismo
continua sendo, poróm, o pe»
ri?o princioal.

Ao ser derrotada a & '"i-
revolução o sobretudo 'ti-
rante a conferência nai V
ria realizada em 1957 v> :^-
mos noc^roso golpe contre n
revi?'-¦»'-no e ns atitudes
conciliatórias em relação ao
mesmo e tamb:':m contra o
dógmatísmò c o sectarismo,
Não podemos afirmar, po»
rém, que já tenham sido ex-
tirpado o doçmatismo c o
sectarismo. Concepções s'-c-
tárias e revisionistas sôoj e
certas o nos toes persistem -t.-
tre alguns mpmfífos do Par-
tido assim como fora do P-ít-
tido. Devemos superá-las oor
meio âe trabalho obstinado
pára r-ue não constituam jus-
tapuio ao crescimento accie
rado e normal do Partido.

A luta contra
o revlsionismo

Os acontecimentos contra-
revolucionários fie 1956 de-
monstraram que o revisionis*
mo não está apenas ideolò-
gicamente ligado à id^eologia
do inimigo de classe mas
também que seus repre.sen-
tantes podem tornar-se, em
certas circunstânciao, pai ti-
cipantes reais da contra-re-
volução. Os circuiOj imperia-
listas mais reacionários ao
m-smo tempo oín oue con-
fiam nos elemen.js fascistas
e em outros elementos hos-
tis entre a emigração e na
reação interna, nâo desn-ti-
ram de sua vã »ápt?rança de
afastar a Hungria do campo
dos paises sociaLstas. O 'ni-
migo interno passou a atuar
clandestinamente, valendo-se jde tática mais cautelosa mas
procurando difundi*.* de uma
forma ou outra, sua ideolo» \
gia hostil à classe operária.

A unidade partidária se
forjou firmemente através
de luta tenaz e de nrincip:os
contra os erros de duoita e
de esquerda. A preser'ação
e o fortalecimento da unida-
de partidária nos im^-õe o de-
ver de dedicar hoje. muito
mais do que antes, iíx;tÇ5o

am ei

I propagação das doutrina;;
marxistusleninistas, & educa-
ção política de nossos menv
bros e funcionários do Par-
tido e à liquidação dos er-
ros e deformações direitistas
e esquerdi&tufc.

M-rsmo Jiante de grandes
realizações, ta ria prejudl-
dal uma atitude de compla-
cêncla. O Partido reforça sua
vigilância e acompanha de
perto as atividades dos In!-
mlgos Internos e externos ia
democracia popular.

O povo húngaro tem un
grr.nde dever a cumprir -
concluir com êxito o plano
de três anos de fomento da
economia. Com a ajuda da
URSS e de outros países so
clallstas as feridas causa-
das à Hungria pelo levan*?
contra-revolucionário estão
sendo curadas, e a classe
operária, aliada a todo o po
vo trabalhador, mobiliza
suas forças para novos f5.
tos na frente econômica.
Nosso Partido organiza o po-
vo para rea'izjr com êxito o
programa óe cdincação Io
socialismo.

Trabalhase com entusiai
mo e intensidade nas cida-
des e aldeiam ua Hungria so-
cialista. Luta-st ativamen-
te nas fábricas para aum-r,-
tar a produção No campo a
colheita é .eita com ai uma-
ção. À freme ae nosso iabo
rioso povo — construcoi do
socialismo — está sua fir-
me vanguarda, sua força di-
rigente — c Partido Sócia-
lista dos Trabalhadores da
Hungria.

Apelo do PC Americano

O Partlcro Comunista dos
Estados Unidos, publicou ura
lApêlo á ação» no qual con»
clama a defesa dos direitos ei
vis dos negros e para pôr
fim h discriminarão racial
nos Estados Unidos.

O documento do PC ame*
ricano, divulgado por «The
Worker», constata que no sul
do pais continuam a ser vio*
lados pelas autoridades os
mais elementares direitos da
população de côr, num des-i*
fio aberto às decisões da Côr»
te Suprema no caso das es»
colas e em flagrante desdém
pela Constituição. Um Esta*
do após outro, no sul dos Es*
tados Unidos, tenta violar a
Constituição e as leis sobre
n integração racial, pondo em
vigor estatutos próprios.

O apoio do PC americano
diz que a principal responsa-
bilidade pela grave situação
a que chegou o problema dos
negros nas escolas dos Esta-
dos Unidos recai sobre o pre*
sidente Eisenhower, que se
apoia para a sua política nos
elementos mais reacionários
do Congresso.

O apelo conclama a todos
os • cidadãos individualmente,
às uniões sindicais, às igre-

jns e às organizações demo*
cráticas a Intervirem em de*
lesa dos direitos dos negros
na luta contra a segrega*
ção racial no Sul, contra o
governador Faubus e as or*
ganlzações terroristas, como
a Ku-Klux-Klan.

O apelo dirige-se flnalmen*
te a todos os eleitores, em
particular aos negros e nos
trabalhadores, para que com
o seu voto apoiem cândida-
tos capazes de sustentar a
causa da liberdade dos jya»
gros americanos.

Recebidos por
Dirigentes chineses
Cientistas chineses que se

reuniram em Pequim para
uma Conferência de Recur-
sos Minerais, delegados a
uma Conferência de troca de
experiências acumuladas na
revolução técnica no campo
da medicina e da Saúde Pú-
blica, foram recebidos pelos
dirigentes do P. C. chinês,
Chu En-lai, Lin Po-chu, Pcng
Tchen e Ro Lung. Compare*
ceram também Kuo Mo-jo,
Presidente da Academia de
Ciências da República Popu-
lar da China.

<*» *>
Desfazendo Provocação
Do "Correio da Manha

tJMA CARTA DO SÉ. ORLANDO PIOTTO
Do sr. Orlando Piotto
recebemos, com pedido
de publicação, á se*
guinte carta:

O «Correio da Manhã», do
Rio de Janeiro, em sua edição
de 26 de agosto, publicou lon-
ga matéri.-i, em que se refere
a um pretenso «novo movi-
mento contra Luís Carlos
Prestes».

Não é a primeira, nem se-
rá a última vez, que jornais
como «O Correio da Manhã»
«O Estado de São Paulo», «O
Globo» etc, etc, se dedica-
rão a êsse ! ipo de provoca-
ção anti-co, utiista, que nos
gúiçhês dos K-ii '-s «Made in
USA- valerão tantos quan-
tos dólares por linha.

É significativo e mesmo
sitomático o prosseguimento
dessa campanha de provoca-
ções e calúnias contra os co-
munistas, por forças já tão
sobejamente cara cterizadas
como entreguislas, a serviço
do amo estrangeiro. Essa ati-
vidade que visa a enfraque*
cer à unidade dos comunistas,
está de antemão fadada ao
fracasso. Não será através
desse já tão velho processo
que a reação e os eníreguis*
tas no Brasil atingirão seus
objetivos de enfraquecer a
vanguarda dos trabalhadores,
ten ando privar, com isso, o
proletariado, as massas cam-
ponêsas, a intelectualidade, de
seu principal instrumento de
combate.

Matéria como a que vimos
não foi eleborada por obra do
simples acaso.. Ela tem seus
objetivos e a sua razão de ser.
Os agen.es do imperialismo

j norte-americano estão alar-
màdps. e com razão, com o
processo de correção dos-erros

; é dò fortalecimento de suas
fileiras, que marca a ativida-
de atual dos comunistas em
todo o mundo e no Brasil.
No momento em que o siste-
ma socialista já é considera-
do vitorioso, quando a dou-

tíina marxista-leninista con-
quista novos triunfos e a ciên»
cia e técnica nos país*3s so»
cialistas atingem um estágio
jamais alcançado pela huma-
nidade, tudo isto provoca sé-
rias apreensões aos monopo-
listas e seus agemes em tô-
dos os quadrantes da Terra.

Falar nessa situação, de
«restos do PCB», de «rompi-
mento» e outros já desmora-
lizados chavões, é confundir
os oportunistas, aqueles que
nunca tiveram nada em co-
mura com o proletariado, os
p u s i lã nimes e carreiristas,
com os elemcnios fiéis ao
marxismo-lenini: mo militante-

Estamos absolutamente con-
vencidos de que o XX Con-
gresso do PCUS contribuiu
de forma decisiva para o for-
talecimento do movimento co-
munista. impulsionou a luta
dos povos que lutam pela li-
bertação de seus países do
jugo da dominação imperia-
lista, e desenvolveu ainda
mais o nível da luta pelas
conquistas de caráter demo-
crático. Os resultados desse
Congresso foram tão gran-
diosos, que determinaram
uma onda de provocações e
calúnias contra o PCUS e tô-
do o movimen'o comunista
mundial. Por isso mesmo há
alguns meses reuniram-se, na
União Soviética, representan-
tes comunistas dos países do
sistema socialista e elabora*
ram a «Declaração de Mos*
cou». Essa ""Declaração escla*
yeceu ques'eõs de caráter teó-
rico e político;, reforçou a
unidade dos partidos comu-
nistas e operários e traçou
um programa que serve de
guia para os marxistas.

É dentro desse quadro que'
se processa a luta ideológica
e política nas fileiras de tô-
dos os partidos marxistas-le-
ninistas no momento atual.
Esta questão, como não po-
dia deixar de ser, envolve
também a atividade dos co-

munistas do Brasil, onde ês-
tes travam a luta pela supe-
ração de todo um sistema
dogmático e sectário, bem co-
mo lutam, como internado-
naiistas, que são, contra tô-
das as tentativas de revisio-
nismo (no momento atual en-
carnado pelo programa da Li-
ga dos Comunistas Iugosla-
vos), ameaça principal que
pesa sobre todos os partidos
comunistas e operários.

Todos esses fa;os preocu-
pam os imperialistas norte-
americanos e seus agentes no
Brasil. Isto se dá, principal-
mente, após a elaboração da
nova linha politica dos comu-
nistas, onde foi aberta a pers-
pectiva da unidade de todas
as forças, que lutam pela in-
dependência econô mica do
país, pelo desenvolvimento
independente de sua econo-
mia e por relações amistosas
com todos os povos.

Não ignoramos os objetivs
dos opressores de nosso povo
e dos entreguistas, quando
procuram lançar a discórdia
e a desconfiança nas fileiras
comunis,as, e diminuir o pa-
pel de Prestes na revolução
brasileira, como autêntico li-
der popular que é. A função
dos comunistas como força
mais conseqüente e revo1^
cionária na frente única na-
cionalis.a e democrática é ca-
da vez mais importante e de-
cisiva, e os nossos inimigos
bem o sabem.

Diante desses ataques e pro-
vocações é necessário cada
vez : mais maior preocupação
para com os problemas de
caráter ideológico, para o for-
falecimento de nossas filei*
ras e o desenvolvimento, ao
máximo, de nossas atividades
visando levar à derrota na
situação atual os planos elei-
torais dos imperialistas, ele-
gendo governantes e fortes
bancadas parlamentares que
determinem modificações na

Delegação do

PCUS na RDA
Uma delegação de funclnárlos do Partido Comuni

da Unlfto Soviética acaba Avisitar a República Bcmocil
tica Alemã, a convite do Pi-,tido Socialista Unlficaüo
Alemanha. A delegação
viética era dirigida pelo u
plente do Comitê Central <i*
PC da URSS, Bubnóvski S
ceblda por Walter Ulbricht .delegação ouviu palavras 

'di
agradecimento dos dirigentei
do Partido alemão r"la grar,de ajuda prestada aos cam*
radas alemães,

Ulbricht destacou que fo
pois do V Congresso do PSIM
a troca de experiência entre
o PCUS e o PSUA adquiri
grande importância, pois s«
trata de superar a Alcnianhi
Ocidental na produção pe*capita até 1961. A conse»
cução deste objetivo depende
em grande parte da melhoria
do trabalho nas organizações
do Partido e do Estado, antes
de tudo mudando o estilo de
trabalho. Ulbricht aceniuoua
necessidade de melhorar a
atividade dos comunistas w
tre as massas, afirmando nví
te sentido que a luta politin
e ideológica com os partida»
rios da «guerra psicológica)
da Alemanha Ocidental se
aguça.

A"
CASSAS" NA GHtilA

A agência chinesa Sinhui
informa que a "linha de mas'
sas" traçada pelo Parfido
Comunista da China vttn
dando magníficos resultados
no domínio da ciência. O mo-
vimento de massas na pes-
quisa cientifica na Universc
dade de Pequim resultou era
que, num espaço de 40 (has,
foram tratados 3.406 itens
de pesquisas. No campo, a
começar de primeiro de agos-
to. os itens de pesquisas era
ciências naturais atingiram a
2.535. Entre eles, 119 ultra-
passaram os níveis interna
cionais e 981 não tinham
precedentes na China.

Estes fatos são considera-
dos como resultado da jus-
ta aplicação da litha de mas-
sas pelo Partido Comunista
nos Institutos de ensino su-
perior cientifico. B aporá, no
campo, o lema é este: Vo-
demos ter o que o mundo («
tem: podemos consequic tam-
bém o que o mundo não tem
ainda".

isfero

C(

0 próximo

de VOZ ÚPEUBh
Em virtude das eW-'

ções, VOZ OPEMPIA
circula anteceda-
mente hoje, dia 30 <k
setembro.

0 móxmtt p«Miero
de VOZ OW.RAW sa-
irá dia 10 de outubro.

composição do atual g°ver'
no.

Essa a resposta que pode-
mos dar ao «Correio daJ •
nhã» e a todos que obje"
vam o enfraquecimento •»

glorioso movimento comunis-
ta.

(a) ORLANDO PlOTT°

O

»&

^Â€3NA 8 VOZ OPERARIA RIO, M-9-l^8
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Como Votarão os Comunistas em S. Paulo
annio aos candidatos da Coligação Nacionalista Popular para governado^ vice-governador

^nJlor - Recomendando aoa eleitores de todos os partidos que preffrám, em sua» legen-
ü c n« nomes de provados patriotas e democratas, os comunistas sufragarão determinados

«/íidatos para a Assembléia Legislativa e para a Câmara dos Deputados — Votam em Ade-
Ci'Ir 

rleBarros e denunciam a política entreguista de Jânio Quadros e seu secretario da Fa-
mft^ zenda, Carvalho Pinto

j^ povo Oe Sáo Paulo, no vernador, para a Assembléia
O tjUe tem de mais progres

os trabalhadores das
cidades e do campo, o iuncio-
,, ,|i^mo público, a inteleetua-
lidade, a indústria, o comer-
cio, a lavoura, empenha-se
neste momento em arrancar
o governo das mãos do en»
ireguismo. Empcnha-se era
eleger para o cargo de go-

Hfei -'' "4m-
1'jyM :illliiipp^p:
14Yâlf >. ;;|K^É^

%W^ i&amKKaÊÊmWêf ,AjM&8ÊÊÊÊÊÊÊÊÈMm

REMO FORLL candidato
ieputado estadual

Legislativa e para a repre»
sentação no Congresso Na»
cionai aqueles que se opõem
à política nefasta de Jânio
Quadros e de seu secretáris
da Fazenda, Carvalho Pinto.

Constituída pela6 íôrças
ademaristas, getulistas e co-
munistas, a Coligação Nacio»
nalista Popular luva às ur»
nas os nomes de Ademar de
Burros para governador, do
general Poríírio da Paz, para
vice-governador e do deputa»
do Frota Moreira, para sena-
dor, à base de uma platafor-
ma que se pode sintetizar as«
sim: utilização das riquezas
nalurais em proveito do de»

scnvolvimento econômico de
nosso país, defesa da Petro-
brás e demais esteios da In-
dústria básica, incremento da
industrialização, sustentação
dos preços do café e outras
reivindicações justas dos ca-
fcicultores, amparo aos pro-
dutores de algodão contra a
exploração dos trustes estran-
geiros, conquista de novos
mercados e relações com tô.
dos os povos do mundo, luta
contra a earestia e pela ele»
vação do nível de vida, do
povo.

likosi Miguel Jorge Nicolau, prefeito ãe BAo fofo ta Boa
Vista; Milton Marcondes, presidente do Sindicato dos Banca-
tios c vereador da capital; Benedito Realindo Correia,. Vte-
(.iüta di* Sarredos.

Continuismo de Jânio

A Coligação Nacionalista
Popular combate a cândida-
tura de Carvalho Pinto, por
ter sido ela manipulada no
palácio dos Campos EUseos,
o que significa que a política
entreguista e de esfomeamen»
to do povo realizado por Jà»
nlo Quadros continuaria na
pessoa de seu secretário da
Fazenda.

mais esse sacrifício. Cândida,
ta-se a encabeçar as correu»
tes reacionárias e entregui»-
tas no vindouro pleito presi-
denciai.

De sorte que, derrotando
Carvalho Pinto, os paulistas
cortarão as asas a Jânio Qua-
dros, aspirante a executor, no
Catete, das exigências da
Standard Oil e demais trus-*..~.— tstanaara uu e uenuus nu» •*«-»«><>, y «~tr-

Procurando impor esse seu tes internacionais do petro- representam uma

âsm conoono, olosoio em todos os tons peto -*t*mfo -r *«»•

Paulo"f A ;riutw.ú'- 6 esta; a iniigica àt Gp-ual&p /'»*i*

consistiu es* atirar xtibr* oa costas do pooo, am pasHoukm
do proletariado o doa oamadas médias, o fétio dia um otr*
monto atUsmentê majorade. Bastm ti*armais- gm u ye*t«»
do CorvaJAO Pinto ao paata da Faetmda ac Ç&mkrttOU JWl
deuenfreda sUnaeao da impoatos. Só o imposto an utnieUu. a
txmsHmocoes, que incide brutalmento adoro aa jainarOí. •**

primeiro neosaaidoeie^ gravando duas, três vesm • méamê
mercadoria, foi por Me aumentado mais eío dmm vtw a
meia. Bm tWk a arrecadação dêasc tributo foi ée to *»«V

lhões de crusoiros. Pois, em menos de quatro ««os. o mafla
dot finanças de Jânio e do "Eatadâo" passem a arrancai
dos pauliatas, nas operacõea de vendas o eoaaííj-nofi^* m

fantástica aoma de «6 btlnôea de cruzenroa,

Ademar de Barroa, falando A VOZ OPtm.AlUA, já dvm
vendou o mistério do "saneamento" finanoobm dm qu* *ê

gabam Jânio o seu candidato: a troca dc tunui prometida
imãs não cumprida) pausa em «ua atividade gedpista, Jà*

nio obteve do sr. Juscelino Kubitschek reforma (ki dvkla

do Tesouro do Estado para com o Banco do Brasil
eistiu õsse favor do Catete na dilação dos primou de $uua*
mento. Ao invés de pagar em dia os conipromAsaon de ><"•

Paulo, o governador transferiu-os para quem vier âepoiês
Desse modo, durante dois períodos govcrnamm1*w *09nm>
tes, os sucessores de Jânio terão seus orçamentos sabre :,at>
regados por essa solução de _ caloteiro. "Deve,, não «.-oo,
mas que outros paguem por mim...'

Deixando de pagar dividas e escorchandf os #j**1»*
dores, o expirante governo, do Estado acumulou ajUoj. flWJ

ãisponibilid(i<tf rir

Candidatos apoiados por Preste»

f^J^J^J^^g^^cSSSSi. na cantai jtio rádio e.^JP^Zlêrior recomendam ao eleitorado que
principais cidades do interior, If»™™™ Barr08 Porfirio da
concentre sem sufrágios cm Ademar 

ff£™?l candidatos
Paz e Frota Moreira Os 

^"^^^UleZ a vontade
por todos os anotas edemocratm ggKJ^fc numi-
nacionalista daquele srandeJMado, ^^g^^, 0 0ar-
festagões entreguistas e golpistas de Jânio vuaaro* »

wlho Pinto.

, vaV,; j

« -4. „*» «o eleitores de todos os partidos, meamo toe auxlliar jftnfo Quadros retro-
Co^tmJtnLTcSiaocoo Nacionalista Popular, apre- gg h 

'wlha 
DrátiCft de an.

aue não pertencem a yoiujagaoj* MmAiAnfn1t ^ wrova4a po-

UKIANO LBPERA. IBTHERO ,JW-CMPOBO B *& «OCHA MEMDBS. CANDWATOS A DEPUUUJv lHIÀÈI

Para deputado federal, os ^unistmvotar^ no gene-

Ta Leõnidas Cordoso; Rose Frn^f, »^°^*^

r Losacco, presidente do Pacto dc Unidade Bmdu>al,Wa^

Abguar Bastos, escritor; Joaquim N, Coutmho Cooolcontt,

médico.

Para deputado estadual, serão votados pelos_ m™*™0*

Lúciano Lema, jornalista, vereador * »-J» »*l£

thero Faria Cardoso, engenheiro do DER; José da Bocha

Mendes, operário gráfico; Aldo Lins e Silva, diretor da Aa-

socioção dos Juristas Democráticos; Ari Dória, médico;

Libero Ancona Lopez, vereador da Capital; Wilson Rami,

udvogado; Remo Forli, presidente do Sindicato dos Metalur-

tes d« 1930, quando os gover»
nadores tiravam do bolso do
colete um nome de sua ex»
clusiva escolha para fazer o
sucessor. Do mesmo modo
que os sobas do passado, Jâ-
nio pretende deixar no go-
vêmo de São Paulo um tite-
re seu. tendo em vista o pia»
no de candidatar-se à Presi-

leo. Jânio afrontando os sen-
timentos patrióticos dos bra»
sileiros, afirmou recentemen-
te que, se chegar à presidên-
cia da República, acabara
com a Petrobrás. Assim se
apresenta, sem rebuço, como
candidato dos colonialistas ao
cargo de chefe da nação. Se
conseguisse deixar Carvalho
Pinto nos Campos EUseos, es-
taria iniciando a marcha pa-

cruzeiros W com esse dinheiro que está: procurando i o£
ZmpVprefeiíos e certos setores econômicos **%$g*
l^adismfuição de favores de mera finalidade e**u rnX.

Alarmante aumento de preço*

i, diretor do Sindicato dos m™™™*™"^. 
^cia da*~F^púbíica. Foi o ra o 

'governo 
federal, aven-

que já declarou publicamente,
tateendo-se pronto a fazer

Vitíca de escorcha e suborno

carvaZTio Pinto é apresentado pela fina flor da reação
paulista, enquistada em postos da direção regional da UDN,
como o mágico realizador do "saneamento das finanças do
Estado.

Que tradução podemos dar em linguagem popular a

'""'^^^^^WwKtw
¦>.Y'::;.-. ¦.v.*..". ^'.•¦*oHSMKSeK««**íNww.'.- • •••.¦¦• ¦ ¦.«.¦>..^i^4^:l»ÍÍ^f^^^^M¥^^uK. —^ , ,^^_ , ||  "•* > Sw»x^y>ÍWfcv  nnnnnnnnnnnnlannnnnawW Ww njn^e&wmwivKvnw™

MIGUEL JORGE NICOLAU. ALDO UNS E SILVA E ARI DORIA. CANDIDATOS A DEPUTADO ESTADUAL

BIO, JWUÍiS  r0Z OPERARIA 

Com uma tal política finan-
ceira, orientada principalmen-
te contra os interesses das
massas populares, a admi-
nistração de Jânio e Carvalho
Pinto só poderia contribuir
para a elevação dos preços
de todas as utilidades, em
prejuízos dos consumidores
não apenas paulistas, mas
também de outros centros
abastecidos pela produção da-
quele Estado, em primeiro
lugar o Distrito Federal.

Do início do governo des-
sa dupla calamitosa até, no;
ie os gêneros alimentícios
quase dobraram de preço.
Um aumento, portanto, de
cerca éb 100% em menos de
quatro anos. É o recorde de
uma pc.ítica de earestia.

Mais que dobrou o preço
do sal, que de 3,40 em 1955
passou a 7,00 em 1958.

O pão, que em 1955 custa-
va 8,00 o quilo, custa atual-
mente em São Paulo 14,00.

A manteiga, a 87.00 o qui-
Io no inicio do período cita-
do, subiu para mais de duas
vezes, custando agora 180,00.

O arroz saltcu de 14,00 o
quilo para 23,10. O açúcar
de 8,00 para 13,10. A banha,
de 41,00 para 55,00. A> car-

' ne, de 39,00 para 55 00; O lei-
te, de 6,10 para 11,80.

Esse quadro nos diz o que
tem sido a administração de
Jânio Quadros, o que signifi-
cam seus planos de ambicio-
so carxeirista na política es-

taduai e na federal. tro»>», qu*>
não perdure uma tal situação
e não ameace o futuro do
Brasil um demagogo que 9»
candidata abertamente a in&
trumento dos trustes estran»
geiros do petróleo, os pàulisr
tas derrotarão Carvalho Pinto
elegendo Ademar de B^ros,

MILTON MARCONDES,
didato a deputado estadia

.. PAGINA •
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s írialTiailores Cariocas Votarão
Vargas Para Senador

íala a im.vúi reportagem tteuedito Cerqueira, pre&hleitte do Sindicato dos Metalúrgicos e
candidato a deputado — «João Manga beira e Mozart Lago, candidatos diversionistas e sem
possibilidades de vitória — Alencastro Guimarães, aiitinacionalista e inimigo declarado dos
trabalhadores — Afonso Arinos, expressão de uma corrente política reacionária de posição

antinacionalista definida e inimiga das reivindicações operárias
Nu Brasil, tiuás forças

antagônicas o ¦irrccònclllâvels
t*t chocam. Uma. 6 aquela à
qual estão Ugadps os Inicia
r»es esl range mus. q golpixmn
* o entreguismo. A outra,
tríada para còntTápbr-sc? a ela
C para defender o Brasil do
toque dos monopólios estran-

gèiroSj 
é a corrente naciona-

st a. Com esta corrente estão
m. trabalhadores. Com ela es-
lê, Lutero Vargas. Por- Isto,
f só por isto, nós, os traba
Jhadores, apoiarmos a candi*
Iatura -de Lutero Vargaç A
lénator

Essas declarações nos ío
*arn prestadas por Benedito
Cterqueira, líder metalúrgico,
nome que desperta merecida-
Bfiente a confiança das mas-
Be.s pelas suas lutas e pelas
•jrandes conquistas alcança-
Aos a írente da corporação
Bue dirige. Candidato dos me
fcalúrgicos e dos trabalhado-

de outras corporações a
leputado federal, Benedito

3rqueira nos atendeu para
nlar sobre as eleições, parti

jjularmente sobre os cândida-
a senador no Distrito Fe

Ú.

DIVISIONISMO
CONDENÁVEL

«Há, em princípio ,en
os candidatos, alguns no-

Les igualmente honrados e
[lie, pelo seu passado, nos
erecem toda a consideração.
5§ inegável que João Man

W

gabelra, um dos expõentps
máximos do socialismo brasi
lelro, possui envergadura nio
ral «2 cabedal político paivt
ocupHc condlgnamcnte a se
natorra íedeml. No entanto
falta-lhe o necessário apoie
de massa, pois, isolado, o seu
Partido náo lhe proporciona-
ra (.wftrwnk1 eleitoral ponde-
rável, t., pois, um candidato
jmwii condições efetivas para
a conquista do triunfo

Temos ainda a figura do sr.
Mo/.art Lago. Com o velho
político carioca acontece le
nômeno idêntico ao do candi-
dato do PSB e ainda mais con
tundente. O seu próprio par
tido, o P.S.P., compreendeu a
necessidade de cerrar filei-
ras em torno do candidato
que reúne maiores possibili-
dades de ser eleito, o sr. Lu-
tero Vargas, a fim de garan-
tir a vitória para as forças
nacionalistas nas eleições ca-
riocas para o Senado. Êsse
argumento irespondível não
íoi compreendido pelo sr. Mo-
zart Lago, que preferiu Ian-
çar a ma candidatura, a qual,
não contando com a suficien-
te base eleitoral para ser vi-
toriosa, irá enfraquecer as
forças nacionalistas, caso não
seja suficientemente comba-
tida.

Descarregar, portanto, os
nossos votos nestes dois cnn-
didatos, serviria apenas para
dispersá-los, nem os elegen-
do nem servindo para refor-
çar nossa posição nacionalis

ta, o que seria, evidentemou
le, um crime.

ALENCA TRO GUBtA
KAES, JN1MIGO DOS
TKABAI.HADOKKS

Quanto ao < . Alencastro
Guimarães, ps abalhadore*
brasileiros, em particular os
do Distrito Federal, nâo ali-
mentam ilusões a seu respei
to. Traidor de Getúlio Vargas,
como Míntstífo do Trabalho
do governo Café Filho, foi
um dos mais reacionários que
tivemos. Logo após a sua
posse como ministro, em 24
de agosto de 1954, ordenou a
prisão de todos os dirigentes
sindicais cariocas. Interveio
em numerosos sindicatos, Ian
çando mão inclusive da íôr
ça policial. Todos se lembram,
ainda, da arbitrariedade que
cometeu contra o Sindicato
dos Trabalhadores em Carris,
mandando prender uma as-
sembléia de 1.300 pessoas,
coisa inédita no Brasil. Os ca-
riocas repudiarão nas urnas
êsse antinacionalista e inimi-
go declarado dos trabalhado-
res.

AFONSO ARINOS, EXPRES
SAO DE UMA POLtTICA

REACIONÁRIA

Por este processo de elimi-
nação, ficai; i na arena, ape-
nas, Lutero Vargas e Afon-
so Arinos.

Mas, quem é Aíonso Ari
nos? Procer udenista dos
mais notórios, é A. Arinos um
dos teóricos do mòyihié .o

alizada com êxito a II Conferência Agrária — Apoio das orga-
l&kaçoes operárias das cidades e das correntes políticas ¦— Decla-

rações do ex-deputado Agostinho Oias de Oliveira

S. LUIZ, agosto (do correspondente) ~
iealizou-se nesta cidade, de 15 a 17 do cor-
ante, a II Conferência Agrária do Maranhão

sua instalação teve lugar nos salões da
^mara Municipal, sob a presidência do re

res-entante 
do governador do Estado e com

presença de numerosa assistência. As ses-
t*>es plenárias foram realizadas na sede do
Sindicato dos Comerciários.

Sobre o que representou essa conferên-
£ta para a unidade e a luta dos lavradores
Maranhenses' por suas reivindicações, ouvi-
feios a opinião do conhecido dirigente sindi-
gal e ex-parlamentar comunista, Agostinho
Dias de Oliveira, que acompanhou de perfea
«$ colaborou para o êxito do conclave..

ELEVADA ORGANIZAÇÃO

-- A confciência revelou que os lavra-
dores maranhenses estão, hoje, mais bem or-
ganizados o que no passado, disse-nos ini-
lelalmentc Agostinho de Oliveira. Tanto as-
Wm que, prosseguiu, dela participaram qua-
ke cem delegados eleitos em assembléias de
P5 associações camponesas e 29 agências es-
calhadas polo interior do Estado. Além dis-
Bo, vale ressaltar o apoio recebido pelos la-
frradores das organizações operárias das ei-
lSades, particularmente desta capital, e das
iiyersas correntes políticas do Estado.

IMPORTÂNCIA DO ( ONCLAVE

— Foi da mais ai i Importância a rea-
Bzação dessa conferência, continuou o ex-par-
Jamentarj comunista. As s;>n principais re
(òlúções,}equacionando os *;:
;elevânc|a com que se d*,
jores do Estado, provam
£ o calor com oue aqueles
discutidos e a i nidade dy poní- de-vista
íeyelàda por 

"oc sião dc sua votar;- . são in-
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dornas dè maior
ontam os lavra--in o que digo.
sroblsma.s foram

(iicativos de que os camponeses maranhenses
ludo farão para transformá-las em realidade.

RESOLUÇÕES ADOTADAS

As principais resoluções adotadas pe-
Ia conferência foram:

a) — imposto fortemente progressivo
sobre as tei v; s não cultivadas;

b) — 1 ivantaméntp das terras devolvi-
tas do Estado;

c) — previdência e assistência social aos
camponeses;

d) — garantia de preços para os produtos
agrícolas;

e) — desenvolvimento do cooperativis-
mo; e

í) — fixação do preço do arrendamento
e foro.

DEFESA DA PETROBRÁS

Além disso, disse-nos Agostinho de
Oliveira, encerrando suas declarações, a con-
íerência aprovou uma moção dirigida ao mi-
nistro da Guerra, general Teixeira Lott, de
apoio à Petrobrás, condenando as investidas
daqueles que desejam liquidar com o mono-
pólio estatal do petróleo.

ENCERRAMENTO
No encerramento da conferência, o depu-

tado federal Pedro Braga ofereceu, em sua
quinta, uma grande festa aos seus partici-
pantes, ocasião em que falaram diversos ora-
dores, entre os quais aquele parlamentar na-
cionalista e o dirigente operário Agostinho
Dias de Oliveira. Pelo anfitrião, foi of-are-
cido um exemplar da Constituição Federal
a cada um dos delegados à conferência agra-
ria, e prometido que lutará para que conste
do Orçamento para 1959 uma dotação de 20°
mil cruzeiros para a Associação dos Tra-
balhadores Agrícolas do Maranhão.

udenisia. Filho (k tradúrrtonadi
família coruwrvadora mineira,
Arinos representa, para nós,
náo nó o conservadorismo, co-
mo um dos máximos entra-
v«*s ao desenvolvimento eco
nômico da Nação. Nfto êle,
como indivíduo, é claro, mas
como expressão de uma cor
rente política reacionária,
cuja posição contra a políti
ca nacionalista é clara e de
íinida, notabilizando-se, ainda,
pela antipatia que possui pe-
Ias reivindicações operárias,
às quais sempre que pôde
opôs obstáculos».

E prosseguindo:
«No Brasil, cluas forças

antagônicas e irre* < idliáveis
se chocam. Uma, 6 aquela à
qual estão ligadas os interês-
ses estrangeiros, o golpismo,
e o entreguismo. A outra,
criada para contrapôr-se a
ela e para defender o Brasil
do saque dos monopólios es-
trangeiros, é a corrente na-
cionalista. Com esta corren-
te, estão os trabalhadores.
Com ela está Lutero Vargas.
Por isso, e só por isso, nós,
os trabalhadores, o apoiamos
p«ra a senatoria federal».
Para finalizar, fizemos à Be-

nedito Cerqueira a última
pergunta:Como encara a possibi-
bilidade dos candidatos ope-
rários?

«Não sé traia mais de
uma mera possibilidade, não
teniia dúvida. Desta vez o
pleito eleitoral encontrou o
proletariado mais unido, com
bativo è mais consciente.

Os candidatos apoiados pe-
Ias diversas frentes operárias
têm encontrado urna tremem
da receptividade no seio das
amplas massas.

No entanto, nestes últimos
dias que antecedem o pleito,
torna-se preciso uma verda
deira «virada» no sentido de
despertar ainda mais o entu-
siasmo dos trabalhadores».

Benedito Cerqueira, falando durante a realização do
I Congresso dos Metalúrgicos

Á0iÈcmmàié MÜIliDJWill
O 18 sindicatos de trabalhadores e 3 associações pro

fissionais de metalúrgicos de São Paulo estão em lu
ta conjunta por aumento de salários.

<> Os empregados no comércio hoteleiro e similares dc
Salvador, Bahia, conquistaram aumento de salário

ãe 35 por cento, confirmado pelo TST ao julgar recurso dot
empregadores contra a medida do TRT que o concedeu.

<> O TST deu ganho de causa aos trabalhadores no júl
gamento dos embargos em que a Santa Casa de Mise

ricórdia do Rio pedia exclusão dos stus servidores do aumen,
to de 25 por «mto nos salários.

O O Sindicato dos metalúrgicos de Santo André, Estada
de São Paulo, enviou telegrama ao 'presidente e vae

preéidente da República, ao general Lott e outras auton
dades protestando contra a invasão sofrVa pelo Smãitato
Rural de Bragança Paulista.

O Os operários têxteis da fábrica Jaffet, deSão Paulo,
lutam pelo aumento do número de maquinas e prio

pagamento do salário até o IO» dia útil de cada mes de> açor
do com o que determina a Consolidação das Leis do Trabalho,

O

O

O

Os trabalhadores em carnes e derivados, de São Paulo,
iniciam a luta por aumento de salário.¦iniciam a mm por wMnwy «.-=-""•-  _ , f , „
O Ministério do Trabalho reconheceu a f^Wg?^
Trabalhadores na Indústria do ^^r^or^MS0< O MMstro do Trabalho assinou defe}?J^t0ff^".
o Sindicato dos TmalhoMTf "Vf'1 

íí Cem?
miçãô Civtt e do Mobiliário de Caeté, Estofo 

^^X \Â Os ^pregados em barbearias e salões de bekza. a
° 

Rio .organizam movimento para reclamar dos patroo
o estabelecimento de salário fixo para todos os quo tiau.
ham no ramo. Como primeiro passo serão do une* dos

casas que náo assinam as carteiras profissionais dos seus

enipregados. ^^ 
^ ^^trias gráficas c os da 

^
dúsm ão acucar. ambos de SmPaulp, esi^o em luta

¦por aumento ãe 35 por cento nos salários.

No dia 3 de outubro o povo brasileiro vai
aiovamente manifestar sua vontade nas urnas.
Êsse fato tem um grande significado na vida
de nosso país. É uma demonstração de que
os golpistas, entreguistas, os que ligados aos
trustes econômicos internacionais fomentam
os golpes de Estado, já não têm forças e
ambiente oara essas aventuras.

Desde" 1945 até agora as eleições tem se
processado regularmente, pese as ameaças e
os arreganhos dos golpistas. Cada eleição
realizada é uma reafirmação da vontade de-
mo crática do nosso povo.

As campanhas eleitorais, apesar de algu-
lhas restrições que sofrem por parte da poli-
cia política e áef grupos reacionários, têm
sido um amplo'campo de debates políticos
e uma ótima oportunidade de esclarecer os
problemas fundamentais que preocupam os
brasileiros

Nessas campanhas os comunistas tem
sido os que dão a elas um alto conteúdo popu-
lar, ao mesmo tempo que elevam os debates
acima de pessoas ou de grupos econômicos.
A força fundamental que os comunistas re-
presentam é a da classe operária. Ninguém
encarna melhor os interesses imediatos e os
objetivos da classe trabalhadora que os co-
munistas.

Privados de sua legenda por iníqua medi-
da judicial, tomada em 7 de maio de 1947,
os comunistas têm sido acolhidos em outras
legendas e têm posto sua força e seu conti-
gente eleitoral em favor de candidatos que
pertencem a outras agremiações partidárias,
mas que defendem as aspirações da classe
operária, as posições anti-imperialistas, na-
cionalistas e democráticas.

Roberto MORENA
Neste pleito entre outros candidatos,

queira, Olímpio de Mello, Lício Hauer e Ma
apoiamos os dirigentes sindicais Benedito Cer
noel Ricardo. Esses companheiros são candi
datos naturais dos trabalhadores, de dirigen
tes e militantes sindicais à Câmara dos Depu-
tados. Destacaram-se na luta intransigente
pelos interesses quotidianos e permanentes da
massa laboriosa, lutam pela unidade dos tra-
balhadores, pela amplitude e fortalecimento
das organizações sindicais e de sua libertação
dos entraves governamentais, trabalham pele
desenvolvimento econômico e pela indepen-
dência política de nossa pátria. Unem na sua
açío o movimento operário e sindical ao grau-
de movimento nacionalista e patriótico que
empolga n povo de nossa terra.

Sufragar seus nomes nas umas, ofgani
zar uma rede de distribuição de cédulas, oev-
suadir esclarecendo os eleitores que eles de-
vem merecei* os votos dos trabalhadores e do
todos os que vêm na classe operária os timo-
neiros da grandeza do Brasil, é nosso dever e
uma tarefa honrosa que cumpriremos com
consciência e com satisfação.

Nas Casas Legislativas necessitamosJ^e
quem esteja ligado e pertença à classe opera-
ria. Nós comunistas, dirigentes e mihtantes
sindicais apoiamos cs nomes de Benedito Ler
queira, Olímpio de Mello, Lício Hauer e I
noel Ricardo, certos de que sab3rão corres-
ponder e honrar a confiança que neles depo-
sita a classe trabalhadora de nosso pais.

\ M
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er llZ-iSi de Amola Vitória
cíonaiista no Estado do Kl o
—— §- —

iv .era-se m * *r- Roberto Silveira ultrapasse por larga margtm teu adversário nas urnas —

Terá repercussão na política nacional a derrotado entreguista Amaral Peixoto, que conseque*
ma^íe poderia perder a direção do WD - José «Leomil. um candidato forte- devido a m K*

contestável presftglo do lutador - otlma receptividade do sr. Domingos Velasco entre u eloi
?ores — Onde os patriotas de vários partidos desautorizam na prática o histerismo anticomu-

__  nista do certos setor** reacionários ,

Aa vésperas do pleito de 3
e outubro muitos observado-
ís são de parecer, no Esla-

do Ri°. QUe é certa a vI'
Cria do sr. Roberto Silveira,
fii-mando-se que o cândida-

da Coligação Popular Na-
lonalista sobrepujará seu
urnpetidor por larga mar-
em. '

Com efeito, é enorme a ati-
dnde dos propagandistas da
oligação em Niterói e no
iterior, principalmente nos
mnicípios do Contorno. A
ropaganda da Coligação su-
[anta de muito a dos ou-
•os candidatos. Municípios

antes da criação 1e Vo.td Re
dohda e do parque fabril sur-
gido & sua sombra, no9 mu-
nlcípios limítrofes do Dislrl*
to Federal, considerava-se
Campos o município qu.5 se
decidia as aleiçtõs flununon»
ses. Hoje o Ontôrno reúne
65% da forca eleitoral do Es-
tado do Rio e é nesse r<j'u-
to que são maiores as pos?!-
bllidades da Coligação. T*m-
bém em Campos a Coligação
é muito forte. Campos repre-
senta hoje cerca de sete ou
oito por cento do eleitorado
estadual. Assim, pode-se di-
zer que a força dos oponen-
tes à Coligação fica reduzida

Os outros candidatos
Com o Estado entregue a

um trabalho ativíssimo de
propaganda, que empolga
principalmente Niterói e São
Gonçalo, apresenta-se com
boa perspectiva de vitória o
candidato a senador da Co-
ligação, sr. Miguel Couto Fl-
lho. Sua vitória impor*nr5
num acontecimento político
de ampla repercussão. A vi-
tória de Miguel Couto será
a derrota do cartola do en-
treguismo, sr. Amaral Peixo-
to, que faz da nossa embai-
xada em Washington uma es.
p«5cie de balcão de vendas di-

cem Isto. Se n&o conseguir
eleger-se a 3 de outubro, de-
monstrando desprestigio no
Estado. Amaral Peixoto per-
dera a presidência do PSD.

Multo boa é também a si-
tuação dos candidatos à Ca-
mara Federal da Coligacào,
srs. Domingos Velasco, Jo-
nas Bahiense. Anrão Stein-
bruch, Cel. Gashipo Chagas
e Bocaiúva Cunna

O sr. José Leomil, que o
PTB. a UDN, o PSB, o PDC
e os comunistas sufragarão
como prefeito de Niterói, é
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ROBERTO SILVEIRA

na Universidade Rural (qui-
lômetro 47) em bairros popu-
lares como o Morro do Cava-
lão e em fábricas, onde tem
estabelecido ligação direta
com os trabalhadores, sem-
pre com muito sucesso.

O centro de Niterói está
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contorno tão as grandes
icentrações industriais e re.

denciais que contornam o

ástrito Federal, a começar
or Niterói e São Gonçalo
ntes do grande impulso qu?
ve no vizinho Estado, o de-

snvolvimentò Ca. indústria,

aos centros latifundiários con.
tam eles também com vaata-
gens oferecidas pelo funcio-
namento da velha máquina
eleitoral pessedista, por sinal
reduzida em sua eficiência ca-
da vez mais, à medida qu?. se
eleva o nível político dos vo-
tantes.

retas, negociando ali a sobe-
ranla nacional a grosso e no
varejo. Um dos fatores de vi-
tória do sr. Miguel Couto re-
side no fato de que, quando
governador, assegurou aos
sindicatos operários e de um
modo ge ral a toda a classe
operária liberdades democrá-
ticas. E os trabalhadores hoje
empenhados na propaganda
de. sua candidatura não esque-

cidade Um Sao Gonçalo. une»
provisando eomlcloa volante^
ao espoucar de fogos.

O operário naval Edlsc4t
Barros tem veia poética e <t
autor de letras adaptadas *
músicas populares, em pr<*
paganda dos candidatos d*
Coligação. Seus versos, mul<
to expontâneos e de conteúdo
cem por cento- ioldoricas, sa*"de 

excelente efeito propagai*
dístico- '

, . k-- -Mi»

itóciâtívasde
propaganda

A Coligação, em suas nor

slnhas, expõe painéis com a'

cédula-única ampliada, que.
servem para ajudar o clet

tor a utilizar esse novo prt>
cesso de votacãc

Há poucos dias, na Estação.

um candidato fácil de se ele- cheio de mesmhas onde é fei- dag Barcas, na Praça M*#

ger, não apenas devido às ta a distribuição de material tím Aíonso, foi inaugurada

forças que o sustentam, co- de propaganda. Distingue-se um dêsse8 painéis expondoj
perfeitamente, nessas mesi

• i.
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mo em grande parte devido
à sua excelente situação de
homem com um passado de
veterano das lutas naciona-
listas, que vem batalhando
desde qu;mdo ainda era pe-
queno o número dos que se
batiam pela soberania nacio-
nal e contra o entreguismo.

ttm Episódios da campanha
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A campanha eleitorul flu-
mlnense é rica em episódios
ilustrativos. Há poucos dias
o sr. Amaral Peixoto anun-

Perguntas que deixaram Ama-
ral em péssimos lençóis.

Muito diferente foi a visi-
tardo sr..:M.iguel ,.Çouto^,que

¦yy vií:<víí»:$&$&
m:-
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i^L«^tm^^vlit#^4^lte|S dPerários' ?m rnassai-ax^-;
.de;Mocanguê,;na íiora do'W"' .^m eIfl animado comício,
;môco; Inesperadamente a ho^;..realçado pp local, da ilha;que

nhas, a atitude dos propagan-
distas da Coligação. Estes
não são profissionais. São pes-
soas do povo, principalmente
homens e mulheres das fá-
bricas da vizinha cidade que
se entregam àquele trabalho
de corpo e alma, com entu-
siasmo patriótico.

Merece especial destaque a
atuação dos operários navais
dos grandes estaleiros. Esses
horhcns realizam caravanas!"'
ern. caminhões munidos de-ai-

dispositivo da cédula-única,

de oito metros de altura. E*

sa inauguração provocou n«

ponto mais central e maW

movimentado de Niterói um

comício que se prolongou dal

18 às 21 horas. Falaram o*

srs. Miguel Couto Filho, cara.

didato a senador, Nicolafl

Abrantes, candidato a verea>
dor e outros oradores.

Esse painel é contornad«l
¦ por lâmpadas elétricas o conà*.

titui ,-ótimat • forma- de ,propai,
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ra da visita' for alterada.;Pas-
sou pára as 15 horas," corri
suspensão do trabalho. Uma
forma de conduzir os traba-
lhadores à pressnça dos visi-
tantes. Mesmo assim, a visi-
ta do sr. Amaral resumiu-se
a uma passada pela Chefia,
onde o receberam os direto-
res do estaleiro e uns poucos
traba lhadores..^ designados
pelo grosso da turma, para
fazer perguntas embaraçosas
ao e m b aixador-entreguista.

""•OS -'-operários navais denomi-
' nam Praça dà;Eibèrdádè Sia.-

dical. Os discursos do visi-
tante e dos trabalhadores
constituíram 'vérds-jeirò ato
de confraternização em torno
da política nacionalista e
principalmente da política de
defesa da indústria brasilei-
ra de construção naval. O sr.
Miguel Coulo almoçou com
os operários no restaurante
Mestre Gpw (rancho do pes-
soai).

tQ-falantesl Percorrem ocen-" \'j&$H da!' Coligação Popuiaí ;
tro de Nitéroi^osibaírros-e a 'Nacionalista. '¦r>:
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MIGUEL COUTO FILHO

•O sr. Domingos Velasco
' tem mantido constantes con-

táctos como os meios opera-
rios e da classe média, além
do setor estudantil. No Ediíí.
cio São Sabastião, de Niterói,

orde residem banpários que
ocupam vinte andare3 de
apartamentos, o ' sr. Velasco
fez uma palestra sobre o na-
cionali.mo que causou ótima
impressão. E assim também

A reunião do PTB, da UDN, do PSB, do PDC e

dos comunistas ein torno dos candidatos da Coliga

Cão Nacionalista constitui, no Estado do Rio, uma

üemonstracão prática da falta de receptividade da

campanha extremamente sectária de alguns setores
i-, , .. .. . -.•-[' i ' ••¦ v ; i < ••' ' • ! ) tj 
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.da aita hierariquia eclesiástica contra a un:ao das
';,.-"( 

r, - ' 
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forças patrióticas para derrotar os elementos ameri

canistas a 3 de outubro. Por tudo isso espera-se, na

terra fluminense, uma vitória dos nacionalistas.
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macios tem comparecido Luís Carlos Pres- xjW|y|^^
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